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foi vencer 

em Coimbra 
O Beira Mar na sua deslocação a 

Coimbra, para defrontar o União lo- 
cal, conseguiu angariar dois pre- 

ciosos pontos na sua luta para O 
regresso ao convívio dos maiores do 
nosso futebol 

Com um conjunto que por vezes 
deixava apenas Cavaleiro lá na fren- 
te, a turma de José Domingos, exer- 
ceu na parte inicial do encontro al- 
gum domínio territorial, mais con- 
sentido por parte do União que 
mostrou desde logo uma predispo- 
sição para actuar em contra-ataque. 
A equipa de Coimbra atoitou-se en- 

tretanto mais e o encontro morno, e 
por vezes insipido, disputava-se so- 
bretudo a meio campo com passes 
errados à mistura. 

O Beira Mar com um desdobra- 
mento maior entre os seus sectores 
fazia com que a bola chegasse mais à 
grande-área conimbricense, contu- 
do sem perigo de maior 

Para uma equipa que se diz can- 
didata ao título, o'Beira Mar apesar 
de apresentar um futebol mais técni- 
co, sobretudo por parte de Aquiles, 

Cont. na pág. 9 

-«SUR DOS INTERESSES DE AVEIRO E DAS BEIRAS 

23 Setembro 1985 

SEGUNDA-FEIRA 

40500 
' AVEIRO     

3800 AVEIRO — Telefones 24601/20627 — Telex 37489    
O guarda-redes do União de Coimbra, consegue, desta vez, opor-se a um ataque do Beira Mar. 

  

   
  

CIDADE DO MEXICO — Aspecto da zona de Tlatelolco, vendo-se os destroços de   alguns edifícios, após o terramoto Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro». 

NESTA EDIÇÃO 

MEDIDAS GOVERNAMENTAIS 
SÃO « TARDIAS 

E INSUFICIENTES » 

— Criticam os bombeiros 
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Secção de Atletismo dos Galitos 

NÃO HÁ CONDIÇÕES 
PARA TRABALHO 

EM 

  LONDRES — Granc 
Ler na página à artaz dizendo XE     

Presos 

amotinaram-se 

em Vale de Judeus 
— AL-AWAD E PADRE KHRON TAMBÉM PARTICIPARAM 

O director-geral dos Serviços Prisionais atri- 
buiu ontem à situação de superlotação e de falta de 
meios humanos e técnicos nas cadeias portugue- 
sas, a origem dum motim ontem registado no es- 
tabelecimento prisional de Vale de Judeus. 

Cont. da última página     
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Nada de muito novo acon- 
tece! Rescaldos apenas! 
Rescaldo de um tormentoso 
desastre que assim destruiu e 
entutou tantas familias. Re- 
pousa na estação de Nelas 
uma das carruagens sinistra- 
das e que é agora ponto de 
encontro de visitas diárias 
que o povo faz. especulan- 
do. Falando sempre. como se 
não quisesse mais esquecer 
os mortos, Cada um tem uma 
opinião. cada qual conta o 
que fez. como viveu 
tuação. no que ajudou. 

a st- 
   

Rescaldo” das festas de 
verão que estão a acabar. dos 
familiares que partem. que 
so voltam para o proximo 
verão. para as próximas 
festas e assi deixam sózi- 
nhos os de ca! 

Rescaldo de incêndios que 
na Zona se vão atentando. 

vendo-se apenas o triste & 
desolador espectáculo de ter- 
ra assim queimada. de ar- 
vores sem vida 

A brisa nocturmma não so- 
pra ainda. fica-se à janelazou 
nam 4 CONVErsar. enquanto 

o tempo permite. 
Começo da nova era. em 

que se falara apenas de po- 
litica. Haver comícios e 
discussões à mesa dos cates, 
haverá comadres zangadas. 
descobrir-se-ão as verdades? 

      

Rescaldo de todas as des- 
uraças que aconteceram. 
num verão tão belo. tão 
cheio de calor. mas o Pedro 
morreu afogado. o Luis fi 
cou sem dedos. o tv Zé 
morreu e uma semana depois 
a mulher. foi sofrimento 

demiuis para um verdo so! 
O Outono 
1 

aproximando 
Pela rua veem-se ja folhas 
soltas apenas 

de um verão que passou! 
rescaldo 

Luisa Lopes 

ATROPELAMENTO 
MORTAL 

No passado sábado. cerca cas 
23.30 horas. na Estrada Nacional 
109/7. Averro-Barra. foi atropelada 
por um auto ligeiro,-Maria Isabel os 
Santos Brandao. de 51 anos, casada. 
natural de Murtosa e residente na 

Gafanha da Encarnação 
O veiculo ligeiro. de matrícula GV- 
-50-54. era conduzide por Lilia Maria 
de Oliveira Micaelo. residente na Rua 
da Presa — S. Salvador — Ilhavo 

A vitima foi ainda consuzida ao 
Hospital de Aveiro..mas já chegou 

sem vida 
» Tomou conta da ocorrência a GNR 
ga Gatanha da Nazaré 

      

  

AVEIRO 

CAVACO SILVA EM AVEIRO 

PS na oposição 
terá oportunidade de se redimir 

Na noite de sábado passado. e 
após uma jornada por toda a região 
aveirense, que começou, pela ma- 
nha, em Paços de Brandão, e cul- 
minou nesta cidade, no Pavilhão de 
Feiras e Exposições da Câmara 
Municipal. o Partido Social Demo- 
crata levou a efeito a sua «jornada» 
da campanha eleitoral ao níve: da 
região de Aveiro. 

No Pavilhão Municipal. onde a 
assistência era constituida essen- 
cialmente por gente jovem, com 
adultos numa posição mais recata- 
da. como que na expectativa, Cavaco 

Silva reiterou as afirmações já feitas 

em relação ao seu parceiro de co- 
ligação, acrescentando que «o PS. a 
partir de Outubro na oposição, terá 
oportunidade de se redimir, ou pelo 
menos reflectir das promessas que 

tez é não cumpriu» 

Cavaco Silva que percorreu 14 
dos 18 concelhos do distrito de 
Aveiro. foi sempre acompanhado 
pelos candidatos a deputados pelo 
circulo, Ângelo Correia e José 
Manuel Casqueiro. e aproveitou os 
vários mercados semanais que se 
realizam em muitos dos conceihos 
por onde passou. para fazer minico- 
mícios. não perdeu a oportunidade 
de salientar que o Governo em que 
esteve, com Sá Carneiro, «foi o 
único que ceu provas de honesti- 
gade e competência», afirmação que 

Angelo Correia repetiria em Ilhavo 
acrescentando que «esse foi o único 
Governo que fez subir os salarios 
aos trabalhadores, as reformas dos 
agricultores é também as dos pes- 
cadores 
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«Expresso» 
embateu em pesado: 
25 feridos, 
um em estado grave 

Angelo Correia referiu ainda que a 
escolha entre Cavaco Silva e Almeida 
Santos não se coloca como opção. 
pois não pode haver opções entre 
duas personalidades tão distintas. já 
que «Cavaco Silva deu provas, em 
1980. de seriedade. competência 
sobretudo de justiça» 

O líder social democrata afirmou, 
numa das suas intervenções. que 
«Mário Soares não foi capaz de 
ganhar a confiança cos portugueses 
porque a confiança não se conquista 
a mudar de opinião constantemen- 

te» 

Em Vagos. a comitiva social de- 
mocrata ainda teve oportunidade de 
inaugurar a sua sede concelhia com 
o descerramento de uma lápide 
evocativa 

  

NUMAS CAVES DE SANGALHOS 

«(Grande Prémio Beira-Vouga» 
entregou prémios 

— Sporting arrecadou «fatia de leão» 
Na passada sexta-feira. nas Ceves 

Borlido, em Sangalhos. a organiza- 
cao do Grande Prémio Beira-Vouga. 
em ciclismo, que este ano esteve a 
cargo de Daniel Rodrigues e Joa- 
quim Duarte, nossos camaradas do 
«() Comércio do Porto», tez entrega 
dos prémios aos clubes e ciciistas 

que nele participam 
O Sporting. representade pelo seu 

técnico Emidio Pinto e pelo cicusta 
Ecuardo Correia. vencedor daquele 
prêmio. arrecadou a «fatia de iezo» 

evando nada menos de 343. 300500 
do total dos 596.550800 distmbui- 
dos. Seguiu-se o Bombarralense 
com 130.250S00 e a Ajacto com 60 
contos 

Na eltura foram salientadas a 
exceiente organização da prova que 
aqueles cois jornalistas «teimam» 

em tazer apoiados peio Governo 
Civil ce Ave ro e autarquias earda 

cer aicumas empresas da regiac 
Empurrado para as andanças do 
   

ciclismo por estes dois «teimosos» 

em organizações do género. 0 «Co 
mércio do Porto» viu-se «obrigaco» 
a dar O seu patrocirio sendo agora 

anunciado que na próxima epoce o 
apoio daquele jornal será mais etec- 
tivo do que toi no corrente ane. O 

estorco ce Daniei Rodrigues e 00 ca; 
=teo Joatuim Duarte bem merecem. 
um out tro é :2 que aquele 

que lhes tem side racultado. E me- 
recico. € Iusto 

  

Sangalhos val regressar 
à alta competição no ciclismo 

Clube com grandes tradições no 
ciclismo nacional, o Sangalhos via 

retomar a sua actividade na «alta 
roda» da modalidade. já que em ca- 
tegorias mais jovens nunca aban- 
donou as estradas 

Como apoio publicitário de uma 
empresa de cerâmica da regiao — 
Recer — o Sangalhos já garantiu o 
serviço do técnico Sousa Santos. & 
na sua equipa estarão já garantidos 
três elementos dos chamados con- 
sagrados e outros três de menor 
nomeada. 

Segundo referiu Fernando Grade- 
co. presidente do Clube, «vamos 
tentar com reis e valetes. já que 

  

Propriedade 

DELEGAÇÕES 
LISBOA — Rua Jose Sarmento. 

RO760S — Telex 435 

ÁGUEDA — Ru José Sucena. 120. 3 
— Telex 37109. 
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Telefone 

Joaquim Jardim. 13-1.º Deo — 

Telefones 25461 e 
e52551 

e 35265. Telex 52153   

cuiros clubes têm os ases e as 
manilhas, uma presença conaigna 

com o passado histórico do ciclismo 
do Sangalhos. Reconhecemos a di- 

ficuldade da nossa missão, mas 
irEMOS para a liça com o objectivo de 
dignificar a modalidade e o clube» 
clube» 

  

Moliceiro 
à venda em «kit» 

«Acreditamos que a preservação € 
a defesa dos valores patrimoniais 
pode passar por uma divulgação 
junto do público insistindo no ca- 
rácter lúdico dos modelos divul- 
gados». consideram o arquitecto 
Hélder Tércio Guimarães e seu ir- 
mão, o pintor Daniel Tércio Gui- 
marães. que acabam de lançar no 
mercado um «kit» numa edição de 

3,000 exemplares 
Este «Kit» constituiu O início de 

uma série de iniciativas similares 
«que pretendemos levar a cabo», 
segundo nos confirmaram os seus 
autores. «De resto, estas edições 
são comuns-na maioria dos países 

da Europa, acrescentaram, afir- 
mando ainda que «do êxito geste 

lançamento dependerá a prossecu- 

ção do projecto». 
Recordamos que este tipo de 

«Kit» já foi muito vulgarizado no 
nosso País, há já cerca de 30 ou 
mais anos, através de edições de 
uma casa especializada, no Porto, 
embora sem o carácter prioritaria- 
mente didáctico como a que agora é 

posta à venda por estes dois avei- 
renses. De facto, acompanhando o 
«kit» está uma descrição pormeno- 
rizada do mesmo e das actividades e 
da região onde o mesmo ainda hoje é 
utilizado. 

  

  

J. VELHINHO 

|» MÓVEIS 
Pela primeira vez em Aveiro, exposição de 

móveis em madeira de castanho muito velho, 
premiados na Expomóvel/85. 

Rua José Estevão, 44 — Telefone 22290 — Aveiro     

Um violento embate entre o «Ex- 
presso» Braga-Lisboa e um veículo 
pesado que estava estacionado, na 
berma da estrada, em Peneireiro 
(Anadia). cerca da 1 hora da ma- 
drugada de sábado originou 25 fe- 
ridos. um deles com certa gravidade. 

O autocarro de passageiros «Ex- 
presso» Braga-Lisboa, conduzido 
por João do Carmo Macedo. per- 
tencente à Agência de Viagens 
«Turimences» por motivos ainda 
não apurados. mas segundo 0 con- 
dutor se prendem com c encance: 

mento que terá sofrido: embateu v 0- 
lentamente com um pesado carre- 
gado de água mineral que estava 
estacionado na sua mão. sem que o 

se. condutor estivesse no seu m- 
terior 

A trente do autocarro de passa- 
geiros ficou muito danificada o que 

  

prova bem a violência do embate 
Várias ambulâncias acorreram ao 

local, transportando os feridos, mas 
no entanto um deles exigia cuidados 
especiais. Trata-se de Maria do Céu 
Gonçalves Azevedo. de 18 anos re- 
sidente em Terras de Bouro-Brcga 
cue toi transportada para os Hos- 
pitais da Universidade de Coimbra, 
inspirando o seu estado alguns cui- 

dados. Os restantes feridos depois 
de tratados, tiveram alta. O auto- 
carro não trazia a lotação esgotada. 

A Brigada de Trânsito de Aveiro 
tomou conta da ocorrência, tengo de 
regularizar o trânsito durante algum 
tempo, já que a estrada tinha ficaco 
com vestígios de óleo e com vidros 
partidos. Cerca das 4 horas da na 
drugada estava tudo normalizado no 
local. 

  

EMBATE DE LIGEIRO E PESADO 
CAUSA DANOS MATERIAIS 
Ontem cerca das 9 horas, na Es- 

trada Nacional N.º 1. muito próximo 

de Albergara-a-Velha. houve uma 

colisão entre um ligeiro e um pe- 
sado. havendo a registar apenas 
danos matertais 

O veicuc pesaco ce matricris 
er dj-vo era concuzão vo! Marc 

de Araújo, residente em Paços Guine 
— Vilaverde e o ligeiro tinha com o 

concutor Adriano Ferreira Pinto. 
residente em Rua Caminho de Frade 
— Oliveira do Douro. 

Tomou conta da ocorrência à 
Brigada de Trânsito de Aveiro. 

  

EMBATE DE LIGEIRO E MOTORIZADA 
Ontem, cerca das 16 horas, na 

Estrada Nacional N.º 230 — Aveiro- 
-Agueda, mais propriamente no lu- 
gar de Eixo, registou-se um emba- 
te entre um ligeiro, matrícula 
SS-80-68. conduzido por Antóhio 
Almeida da Silva, residente em Tra- 

NECROLOGIA 

vassó e uma motorizada cujo con- 
dutor era Amândio Ferreira de Sousa 

residente em Horta — Eixo. Este 
condutor sofreu ferimentos ligeiros. 

Tomou conta da ocorrência a 
Brigada de Trânsito de Aveiro. 

  

AUGUSTO DIAS DA SILVA 
— Faleceu cerca das 21 horas de 
sábado em São Jacinto. Augusto 
Dias da Silva, de 74 anos, casado 
com Maria Rodrigues Barbosa, na- 
tural de Cacia. 

O extinto era pai de Maria dos 

Anjos Rodrigues da Silva e Manuel 
Rodrigues da Silva. 

O funeral realiza-se hoje da capela 

de São Jacinto para o cemitério 

local, às 16 horas. 
Trata a Agência Funerária Capela 

  

BOMBEIROS 

TIVERAM FIM-DE-SEMANA CALMO 

As corporações de Aveiro, Ilhavo 

e Vagos. tiveram um fim-de-semana 
relativamente calmo. Para além das 
saídas de rotina, as duas corpora- 

ções de Aveiro sairam no sábado 

cerca das 20.30 horas para o Canal 
de São Roque. para um pequeno 
foco de incêndio num: caniço e os 
Bombeiros de Vagos às 15.15 horas 
para Fente Angeão, incêndio em 

mãto sem consequências. 

Ontem a corpcrações de Vagos 
saiu para um incêncio numa habi- 

tação em Quinta. propriedade de 
João Carlos Simões, cerca das 10.55 

horas. cuja gravidade E segundo 
uma fonte cos próprios Bombeiros 
se pode considerar de média 

Os: Bombeiros de lihavo umi- 
taram-se a sair. respondendo às 
chamadas ce rotina 
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SECÇÃO DE ATLETISMO DOS GALITOS 

Não há condições para trabalho em grande escala 
A Inicialmente teve alguns nomes sonantes para 

o distrito: Carlos Alberto Lima, excelente saltador 
em comprimento; Luis Robalo, corredor dos 5.000 
metros. 

Mais recentemente tem internacionais junio- 
res: Paulo Pinhel, corredor de 800 e 1.500 metros, 
participante no Campeonato Mundial de Juniores 
de Corta-Mato em Inglaterra, em 1983; António 
Salvador, atleta recentemente participante nos 
Campeonatos Europeus de Atletismo na Alemanha 
Democrática, na distância de 5.000 metros. 

O mérito, contudo, não acaba aqui 

pois estao aparecendo novos valo- 
res: Adriano Oliveira (atleta juvenil 
800 e 1.5000 metros); Teresa Ma- 
chado (peso. disco, dardo. atleta 
juvemil); José Gouveia (100 metros 
salto em comprimento, barreiras € 
triplo salto) 

Durante os já mais de 20 anos de 
existência da secção de atletismo do 
Clube dos: Galitos, o clube tem 
marcado uma posição de maior ou 
menor destaque durante todas as 

suas épocas 
O aparecimento destes «peque- 

nos» valores, no tocante à camada 
mais: jovem, dever-se-ã à melhor 
organização da própria secção de 
atletismo dos Galitos e do tipo-de 

prientação técnica, de acordo com a 
idade dos jovens atletas. 

O atletismo dos Galitos poderá 

    

) iovem atleta José Gouveia 

anhado de Carlos Lopes, oito dias apos este se te 

irado campeão co Mundo: em Nova lorque 

    

orgulhar-se do trabalho desenvolvi 

do cujos frutos vão aparecendo aqui 

eacolá 
O troféu de prestigio. por exce- 

ência. alcançado pela secção de atle- 
tismo dos Galitos é o troféu da Volta 
à Cidade de Vigo (Espanha) em es- 

tafeta em que o clube alcançou 0 1.º 
lugar em 1983 (presentes estiveram 

cerca de 30 equipas de Portugal e, 

Espanha) 
Prémios em provas regionais e 

nacionais fazem parte também do 

seu palmarés da secção de atletismo 
dos Galitos j 

Na última época. alcançou 22 
títulos regionais e dois nacionais, Os 
dois últimos foram conseguidos por 
José Gouveia nos 80 metros.. no 
escalao de iniciados e Teresa Ma- 
chado. nó lançamento de dardo. no 

escalao juvenil 

no Estádio Nacional 

  

FALTA DE UMA PISTA DIGNA 

Para a secção de atletismo do 

Clube dos Galitos. é extremamente 

difícil desenvolver um trabalho mais 

digno e melhor do que aquele queaté 

hoie'a mesma secção tem desenvol- 
vigo: À justificar isso estará a falte 
de condições-que Aveiro tem para à 

preparação dos atletas que se de- 
dicam às chamadas provas técnicas 
(provas de velocitlade e concursos) 

a falta de uma pista ideal e digna para 

a prática de atletismo apesar de no 

concelho de Aveiro haver uma pista 
em Oliveirinha. Esta pista não é 
contudo, a mais desejada porque 

para além de ficar «fora de mão». os 
horários. dos autocarros não são 
compatíveis com os horários dis- 

poníveis dos atletas. O probiema 

ficaria resolvido se a Câmara Mu- 

nicipal de Aveiro conciuisse a pista 
que circunda o campo de treinos do 
Estádio Municipal: Essencial era 

ainda, para além da existência dessa 
pista, que houvesse condições para 

   

AVEIRO 

  

A euuina de atletismo do Clube dos 

o funcionamento da mesma, Para tal 

seria necessario um, funcionário, um 

balneário e uma arrecadação para O 
numeroso material que a prática do 

atletismo exige 

SUBSÍDIOS: 
SEMPRE O MESMO 

PROBLEMA 

Subsídios? — «São insuficien- 
tes e não correspondem de 

forma alguma às necessida- 
des de um clube de mérito que 

pretende ter atletas de com- 

petição. Atendendo ainda à 
modalidade que não tem re- 

ceitas próprias, os subsidios 

são diminutos» — afirmou O 
treinador Fernando Gouveia. de 40 
anos e natural de Aveiro 

Um clube de atletismo tem que 

proporcionar aos seus alletas não só 
condições de preparação e compe- 

tição mas também alguns contactos 
internacionais. 

«A secção presentemente 

não tem condições que lhe 

permitam fazer um trabalho 

de formação em grande esca- 

la. Para um clube sobreviver 
competitivamente terá que 

proceder a uma triagem dos 
seus atletas, aproveitando 

poucos mas com muito valor. 

É triste e de lamentar esta 
situação mas é a realidade que 

se vive no atletismo» — opin'ão 

de Fernando Gouveia 

JOSE GOUVEIA: UM ATLETA 

QUE SE VAI FAZENDO 

Natural de Angola, José Gouveia é 

um jovem de-15 anos que luta peto 

tuturo. «O meu desejo e ob- 

jectivo é ser um atleta om 

pico. Isso exige, contudo, um 
trabalho a longo prazo» — 

gISSe-NOS. 
Para o começo não está nada 

mau: terceiro lugar em imiciadi 
saito em comprimento 
peonato nacional: campeão naci 
de iniciados na distância de 80 

        

metros. É ainda campeão regiona: de 
niciados nos 80 metros, salto em 
comprimento, 80 metros barre'tas € 

4x80 metros 
Começou a correr (não inha 

qualquer gosto pela prática do ces 
porto) por influência do pa 0 tre 

nador Fernando Gouveia. Otic:zl- 

mente corre desde 1983 e e 

conciliar da melhor forma O gi 
mo e a sua vida escolar. O númen 
treinos depende da sua Inter s' 

da época do ano (pode 1 de: 
cinco dias de treino por sem 

O esforço é grande 
atieta olimpico tem qu 
mais do que ambica 

Muito trabalho. «Ser 
realizado só se chec 
olimpico» 

Assecção de atletism 
vai contintar a trabalhe 
para que o atletismo 
na alta cômpetição. Este 

        

Reportagem 
de Altino Pires 
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EDITAL nºs 
LUÍS ANTÓNIO MOREIRA TAVARES, VEREADOR EM 

EXERCÍCIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO: 

CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL ns 
LUIS ANTONIO MOREIRA TAVARES, VEREADOR EM 

EXERCÍCIO DA CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

Faz público que esta Câmara Municipal deliberou por 

Faz público que esta Câmara Municipal deliberou pôr 

em arrematação os lotes números 1,2,3,4,5,8€ 9, do 

Sector K, da Urbanização de Sá Barrocas, destinados à 

construção de Blocos Habitacionais, sendo a respectiva 

base de lititação de 4.300$00 por cada metro quadrado de 

pavimento e os restantes lanços de 100800, também por 

cada metro quadrado de pavimento. 

A hasta pública realiza-se no próximo dia 7 de Outubro, 

pelas 14 horas e 30 minutos, no Salão Nobre do Edifício dos 

Pacos do Concelho. o 

As respectivas condições de arrematação encontram 

-se patentes nos Serviços Técnicos do Municipio onde 

poderão ser consultadas nas horas normais de expediente. 

Aveiro e Paços do Concelho, em 18 de Setembro de 

1985 
O Vereador em Exercício, 

a)) Luís António Moreira Tavares 

Diário de Aveiro-. Nº82 
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er arrematação os lotes numeros 1, 2,3e 6, do Sector €, da 

Urbanização da Zona a Poente da Forca-Vouga lterrenc 

Antiga Fábrica Cerâmica Vouga), destinados à construcao 

de Blocos Habitacionais, sendo a respectiva base ce licita 

cão de 4.300800 por cada metre quadrado de pavim ento € 

os lanços de 100500, tam bem por cada metro quaorsac ce 

pavimento. 

A hasta pública realiza-se no próximo dia 7 de Oumubre 

pelas 14 horas e 30 minutos, no Salão Nobre do Editico cos 

Paços do Concelho. 
As respectivas condições de arrematação encontra 

-se patentes nos Serviços Técnicos do Municipe ond 

poderão ser consultadas nas horas normais de expediente 

sda 
  

   

Aveiro e Paços do Concelho, em 18 de Setembro os 

1985 
O Vereador em Exercicio 

a) Luis António Moreira Tavares 
Piario de Ave Rss   

  

Assine o «DIÁRIO DE AVEIRO» 

Por 18800 por exemplar 

receba diariamente 

o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
CONTACTE-NOS PARA O TELEFONE (034)24601  
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CONDEIXA 

O Monumento 

aos Mortos da Grande Guerra 

  

O Colhorras que se situava 

à entrada de Condeixa. 

O pequeno Monumento: aos 
Mortos da Grande Guerra não 
tem em Condeixa um lugar 
digno. Já foi alvitrado neste 
jornal, que o lugar certo seria no. 

centro 'da placa da Praça da 
República. ao lado da Igreja 
Matriz. Onde actualmente se 
encontra, dá-nos a ideia de uma 
peça abandonada. Apraz-nos re- 
cordar que embora modesto, ele 
foi a primeira homenagem pres- 
tada em Portugal, aos mortos da 
Grande Guerra. Daqui lança- 
mos o apelo, para que de uma 
vez por todas a transferência se 
Faça. 

O PALÁCIO 
DOS ALMADAS 

As ruinas de qualquer casebre 
são sempre de lamentar, mas O 
estado em que se encontra um 

dos mais históricos palácios de 
Condeixa. o Palácio dos Al- 
madas, à entrada da vila, exige 
especial atenção. Quando se 

fará finalmente a sua restaura- 
ção? 

O MERCADO 
BISSEMANAL 

À continuação das obras do 
novo Mercado Municipal. vão 
sendo morosas demais. E la- 
mentável que ali sejam pratica- 
das frequentemente as cenas 
mais indecorosas pela calada da 
noite. Ora este mercado tem 
todas as boas condições para se 
manter fechado depois de cada 
utilização. Chamamos a atenção 
para os factos, a quem de di 
Feito. 

   

UMA PLACA 
DE SINALIZAÇÃO 

Às Obras Públicas ou à 
Comissão Kegional de Turismo. 
apelamos para que se mande 
pintar dignamente a placa que 

  

assinala CONÍMBRIGA, em 
frente à Capela do Palácio Sotto 
Mayor. em virtude desta se 
achar bastante deteriorada. 

MUSEU DE CONÍMBRIGA 

O novo Museu de Conim- 
briga está a ser visitado, assim 
como as Ruinas da vetusta 
Cidade “Romana, por milhares 
de turistas nacionais e estran- 
geiros. facto que registamas 
com muita satisfação. E este o 
mais valoroso cartaz turístico da 
região, e um dos mais atraentes 
do nosso País. 

O COLHORRAS 

Porque referimos neste feixe 
de apontamentos a necessidade 
de se restaurar o Palácio dos 
Almadas, recordamos que o 
chamado «Colhorras» cuja: fo- 
tografia ilustra esta noticia, é 
que durante centenas de anos se 
situou como sentinela em frente 
do referido palácio. enquadrado 
num pequeno jardim disposto 
em semi-círculo, se encontra 
conservado na sua pureza nb 
pátio da Casa Sotto Mayor. Pelo 
que tinha de típico, e porque o 
sabemos bem entregue, atreve- 
-Mo-nos à sugerir que após à 

    Eua FE 
Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra, em 

Condeixa 7.º a sererigido 
em Portugal. 

restauração do edifício. ele vol- 
tasse ao seu primitivo lugar 
Estamos certos de que Condei- 
xa, veria com muito agrado e 
reconhecimento o facto, que 
restituiria ao local a primitiva 
beleza e que a família Sotto 
Mayor. não irá pôr obstáculos à 
ideia. (C.) 

  

COVILHA 

Os bombeiros voluntários foram solicitados 
para cerca de duzentos fogos em Julho e Agosto 

Para se avaliar da grandeza 
destas intervenções no combate 
à incêndios. enunciamos alguns 

* números. cuja expressão revela 
a dimensão das tar: con- 

  

       

  

signadas à esta-mais que cen- 
tenária corporação: deste nú- 

mero. 197 foram para' logos 
Horestais, enquanto os restantes 
16 foram para incêndios urba- 

nos; neste mesmo periodo. per- 
correram 14.189 quilómetros” 
num lapso de tempo correspon- 
dente a 640 horas. com a par- 
ticipação de 1950 bombeiros. 

De salientar que. no decorrer 
do mês de Agosto. as viaturas 

consumiram gasoleo no valor de 
400 contos, 

Dias houve em que as cha- 
mad: scilaram entre 6 e 10, 
para incêndios dispersos, o que 
equivale a uma subdivisão de 
esforços e se situa numa média, 
segundo estimativa da corpora- 
ção, de 18 intervenções diárias 

Nesta breve sintese, pode 
avaliar-se o que tem sido a 
actividade dos Bombeiros Vo- 
luntários da Covilhã. neste pe- 
riodo de calamidade incendiá- 
ria, 

Quanto aos esforços. só os 
que os praticam nessa campanha 
de abnegação. poderão senti- 

  

   

“los, psiquica e fisicamente. 
O balanço das intervenções 

no decorrente mês de Setembro. 

pelos visto, deverá competir 
com o do mês anterior. 

Matos Pombo 
  

LEIRIA 
Concurso público 
para estação de tratamento 

A construção de uma estação 
de tratamento de águas residuais 
foi terça-feira posta a concurso 
público em Leiria, estando a 
obra orçada em cerca de cento e 
trinta mil contos — soube a NP 
de fonte municipal. 

A estação poderá estar con- 
cluída em finais de 1987 estando 
o seu início previsto para 
Março/Abril do próximo ano e 
abrangendo toda a zona urbana 
leiriense incluindo a vizinha 
freguesia de Marrazes. 

  

PODENTES 

Decorrem os festejos 
em honra de N. 

À antiga vila de Podentes 
situada a 20 quilômetros de 
Coimbra é com bons acessos 

  

rodoviários. foi palco de gran- 
diosos festejos em honra de N 
S: do Pranto. à grande advogada 
da freguesia 

Por ausência da nossa pessoa 
fora de Coimbra. a passar férias 
anuais. não pudemos dar o re- 
levo atempado à referida festi- 
validade. No entanto. soube- 
mos. de pessoa idônea. do 

grande movimento é grandiosi- 
dade em que decorreram. Fo- 

ram interessantes, as visistas da 
Virgem e todas as casas da vila e 
dos lugares da freguesia. numa 
verdadeira devoção a Nossa 
Senhora. Também. a peregri- 
nação à Domes. um santuário 
mariano de grande fama em toda 
a região, mereceu do povo de 
Podentes à indispensavel visita 

de fé e o reatar dos laços de 
confraternização religiosa das 

duas freguesias. 

Mais um intercâmbio religio- 
so. social e bairrista, presente. 

S. do Pranto 
anualmente. na região da vila de 
Podentes. digno de louvor. 

A finalizar. acrescentamos 
que Podentes. é uma povoação 

muito antiga. tendo como dona- 
tários o Marquês de -Arrondes e 
o Duque de Lafões. foi sede de 
concelho e é parte integrante do 
concelho de Penela desde 1837 

Como património cultural 
digno de menção pelo valor que 
possui. salientamos, a Igreja 
Matriz. o Pelourinho (original) 
e algumas casas tipicas da zona 

A sua gente e hospitaleira e 
amável. O vinho de Podentes é 
de reconhecido paladar identi- 
ficando uma vasta área vinicola 
de raizes ancestrais. 

Na gastronomia, a chanfana 
aparece. com fartura, nos dias 
de festas e fora delas. 

Se o leitor não conhece a-vila 
de Podentes. tem uma excelente 
ocasião de a visitar. Depois. de 
certeza, que regressa com um 
amigo 

Mário Nunes 

SEGUNDA-FEIRA, 23SETEMBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

  

- Obrasa concurso 
na Região das Beiras 

A Santa Casa da Misericórdia de Ansião abriu concurso 
público para arrematação da empreitada do Lar da 3.º Idade da 
Santa Casa da Misericórdia de Ansião, 1.º fase. A base de 
licitação é de 20 000 000500. 

A Câmara Municipal de Armamar abriu concurso 
público para a empreitada de «sistema de esgotos e rede de 
abastecimento de água a Vila Seca». As bases de licitação de 
abastecimento de água e sistema de esgotos são, respecti- 
vamente, 2 774944500 e 7577 221800. 

A Câmara Municipal de Fornos de Algodres abriu 
concurso público para a empreitada de construção das redes de 
águas e esgotos de Figueiró da Granja. A base de licitação é de 
16505 826800. : 

A edilidade de Miranda do Corvo abriu concurso público 
para a empreitada de construção da estrada de Tábuas à 
Corujeira (terraplanagens, obras de arte e acessórios). A base 
de licitação é de 6911 039850. 

Também. a Câmara Municipal de Soure abriu concurso 
público para a empreitadade «reforço e abastecimento de água 
a vila nova de Anços — reservatório elevado». A base de 
licitação é de 6076 701800. 

A Câmara Municipal de Penedo abriu concurso para a 
arrematação da empreitada de saneamento do Souto, cuja base 
de licitação é de 14753 057800. 

RESULTADOS DE CONCURSOS ANTERIORES 

À construção da sede da Junta de Freguesia é Posto 
Médico de Barosa, concelho de Leiria, concorreram catorze 
empresas. A proposta mais alta foi da E.L.L. — Empreen> 
dimentos Imobiliários do Lis, “ com 13 148520800 e a mais* 
baixa da Covital — Constru Civis Vitória, Ld.*, com” 
9 173 166500 

Aos trabalhos de rectificação, benificiação e pavimen- 
tação da E.M. 604. ligação da E.N. 341 à E.N. 347, no 
concelho de Montemor-o-Velho, concorreram oito empresas 
A proposta mais alta foi de Armindo Cunha dos Anjos com 
18.678 875840 e a mais baixa de Carlos Manuel Pereira Rosa, 
L.dº com 15062912$00, 

As obras de interligação dos concelhos de Ovar e 
Estarreja, a poente da via férrea (conclusão da 1.º fase), 
concorreram onze empresas. A proposta mais alta foi de 
António Brandão Ferreira Serrano & Filhos, Ld.º com 
73 780965800 e a mais baixa foi da Variante com 
50785 912800. 

As obras de remodelação da cobertura da Escola 
Secundária Dr. Manuel Laranjeira, Espinho, concorreram 
cinco empresas. A proposta aceite foi de Fernando Nunes 
Teixeira com 14650 000800. ; 

À execução de dragagens, quebramento e remoção de 
rócha no canal de navegação do porto da Figueira da Foz, 
concorreram sete empresas. A proposta mais alta foi de 
Construções Técnicas 213000000800 e a mais baixa foi da 
Etermar — Empresa de Obras Terrestres e Markimas com 
109954 000800. 

Ao forneciemnto e montagem de linhas de MT (15 KV). 
PTs e redes de BI, em Montes e Boco; Quinta das Seixas e 
Alcudra: e Rio de Mel II, no concelho de Trancoso, concor- 
reram oito empresa. A proposta mais alta foi a da Egitécnica — 
Técnica Construtora, Ld.? com 7 894 880800 e a mais baixa foi 
de J, Canas & Irmão. Ld.“ com 6 703 200800. 

ADJUDICAÇÕES 
O fornecimento e montagem de linhas de MT (15 KV). 

Pts e redes de BT, em Montes e Bloco, Quinta das Seixas e 
Alcudra; e Rio de Mel II, no concelho de Trancoso, foi 
adudicada a J. Canas & Imão, Ld.º, por 6703 200800, 

NOVAS SOCIEDADES COMERCIAIS 

NA REGIÃO DAS BEIRAS 
Foram constituídas, recentemente, na Região das Beiras. 

as seguintes novas sociedades comerciais, com capital igual ou 
superior a cem mil escudos. q 

ANTUNES & ESTEVES — FABRICA DE CAN- 
DEEIROS, Ld.* — Sede: Adémia, armazém n.º 13, Trou- 
xemil, Coimbra. Objecto: indústria e comércio de candeeiros 
e artigos eléctricos. Capital: 1000000800. 

SILDARDE — INDUSTRIA DE MARMORE, Ld.” 
— Sede: Aguada de Baixo, Águeda. Objecto: indústria de 
mármore. Capital: | 000000800. E 

MOVIFONTE — INDÚSTRIA DE MÁRMORES, 
Ld." — Sede: Aguada de Baixo, Agueda. Objecto: indústria 
de mármores. Capital: 1 000000500. 

MOVIFONTE — INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO E 
ESTOFOS, Ld.* — Sede: Barrô, Águeda. Objecto: indústria 
de mobiliário metálico e estofos. Capital: 2 500000500. 

CONSTRUÇÕES J. COLAÇO, Ld." — Sede: Semide. 
Miranda do Corvo. Objecto: indústria de construção civil. 
Capital: 800 000800. 

J. J. MARTINS & MARTINS, Ld.º — Sede: Castelo 
Branco. Objecto: construção civil, compra e venda de 
propriedades - Capitaló: 2000000500. 

DUNASOL — CAMPISMO E DESPORTO, Ld." — 
Sede: Cantanhede. Objecto: fabricação, confecção e 
comercialização de artigos de campismo, desporto e recreio: 

Capital: 600000500, + 
VISEUROPA — COMÉRCIO DE TINTAS, Ld.' — 

Sede: Estrada do Ciclo Preparatório, Póvoa Abraveses. Viseu. 
Objecto: pinturas e comércio de tintas. Capital: 500000500. 

LUIS AFONSO & IRMÃO, Ld.º — Sede: Figueira da 
Foz. Objecto: comércio e retalho de louças, vidros e utilidades 
domésticas. Capital: 2 000000500. 

LUBUDARIE — COMERCIO DE TUBOS E 
ARTIGOS ELÉCTRICOS, Ld.º — Sede: Lages de Baixo, 
armazém 7, Coimbra. Objecto: comercialização de tubos. 
artigos de electricidade e electrodomésticos. Capital: 
500000800. 
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À Figueira da Foz 
quer ser no futuro (breve) 
0 maior centro de turismo português 

— disse Aguiar de Carvalho em conferência de imprensa 
A Figueira da Foz, como já algumas vezes 

tivemos oportunidade de dizer, é uma cidade em 
pleno desenvolvimento. De alguns anos a esta 
parte a urbe registou um enorme incremento, 
saindo do marasmo em que durante algum tempo 
se quedara, lançando-se determinantemente na 
conquista de novos horizontes, traduzidos num 
desanuviamento urbanístico, industrial e turístico. 

A Figueira da Foz, como todas as 
cidades em desenvolvimento, alar- 
ga-se e espraia-se por outras zonas, 
moderniza-se e 'valoriza-se, ofere- 
cendo de ano para ano aspectos no- 
vos e sugestivos, e vai conhecendo a 
cada instante novas e aliciantes 
perspectivas, transformando-se 
num centro turístico de regulares 
dimensões, tomando um ar ainda 
mais moderno e arejado, que lhe vai 
continuando a granjear direitos há 
muito conquistados como centro 
cosmopolita de envergadura. 

Para dar essa imagem de cidade 
moderna virada ao futuro, são várias 
as obras que vão sendo levadas a 
cabo na Figueira da Foz e seu con- 
celho que, segundo disse o eng.” 
Aguiar de Carvalho em conferência 
de imprensa, atingem neste mo- 
mento o montante de 285 mil con- 
tos, em obras que já estão em curso 
ou prestes a iniciarem-se 

No final da passada semana e a 
exemplo do que tem vindo a fazer, 0 

presidente da Câmara eng.º Aguiar 
de Carvalho, ladeado pelo vereador 
José Elísio, reuniram com a impren- 
sa a fim de darem a conhecer a 
actividade do município cujas obras 
em curso estão a colocar a Figueira 
da Foz num plano de desenvolvi- 
mento que todos desejam e ambi- 
cionam. 

Depois de se penitenciar pelo 
atraso em convocar esta reunião (a 
última foi há três meses), passou a 
inumerar as actividades desenvol- 
vidas, onde se gasta e como se gasta 
o dinheiro do erário público, salien- 
tando as quatro grandes obras de 
saneamento em curso (Cova Gala e 
Leirosa (3.º fase), e Maiorca e 
Quiaios, 2.º fase). 

No que toca ao ensino, mencio- 
nou o esforço que se está a fazer 
quer na construção de escolas novas 

(Abadias, Alqueidão e Castanheiro) e 
ainda o equipamento em muitas es- 
colas do concelho. Aproveitou tam- 
bém para se congratular com o início 

BEBER 

HÁ QUE E/COLHER!   

das obras da escola secundária n.º 3 
e que vem resolver a rotura que se 
estava a dar nesse sector. 

Na continuação da sua interven- 
ção, Aguiar de Carvalho além de 
outras obras; aproveitou para dizer 
que se a marginal oceânica está 

atrasada se deve ao empreiteiro que 
não iniciou a mesma e a edilidade foi 
forçada a cancelar o contrato 

Falou-se também da recuperação 
de zonas degradadas e de várias 
realizações no capítulo cultural 
(Guitarra Clássica, Festival de Mú- 
sica, Gala dos Pequenos Cantores, 
Festival de Cinema, Exposições, 
etc.) e na grande realização do pró- 
ximo ano que é a Europeade de Fol- 
clore na Figueira da Foz, que é uma 
homenagem a Portugal no ano em 
que entra para a CEE e. principal- 

mente, às colectividades figueiren- 
ses, porque continuam a apostar 

fortemente na cultura 

«Depois de um período em 
que me lamentei por não ter 
Capacidade de intervenção 
para a habitação social, agora 
estamos mais optimistas de- 

pois da 6.º fase da Quinta do 
Paço e ao sabermos que a 1.º 

fase da Quinta das Recolhidas 
(Vila Verde) vai ter financia- 

mento. São mais 175 fogos», 
disse Aguiar de Carvalho quando se 

  

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

CASO ACADÉMICO DE VISEU 

Presidente 

academista 

referia à habitação social no conce- 
lho 

No sector turístico a Figueira tem 
vindo a crescer espectacularmente e 
este ano os números de estrangeiros 
e nacionais, deve ter aumentado em 
mais de 50 por cento. À cidade tem 
sido escolhida para grande número 
de congressos e, neste momento, já 
se realizaram 21 com um total 
aproximado de nove mil pessoas. 
«isto vem reforçar a nossa 
tese de que devemos arranjar 
estruturas para sermos uma 
grande cidade europeia de 
congressos», salientou 0 presi- 

dente do Municipio. 
Ainda sobre o turismo, se o 

mercado nórdico baixou outros 
houve que subiram, preferencial- 
mente o espanhol e se trabalharmos 
bem criando zonas desportivas, 
golfe, centros hípicos, etc, etc,. a 
Figueira pode dar um grande salto. 
mas para tal não se pode só esperar 
pelo investimento público, é neces- 
sário também a iniciativa privada e 
depois é uma questão de seriedade, 
bem-estar, qualidade de serviço & 
mercado de preços. 

Criadas essas condições a Fi- 
gueira da Foz pode ser o maior 
centro de turismo português. Foi 
com este optimismo que o eng.” 
Aguiar de Carvalho findou a sua 
intervenção 

5 

Insurge-se 
contra apatia 

da A.F.V. 
Os recentes problemas de que 

temos dado devida nota. e que vêm 

afligindo de forma dramática o Aca- 
démico de Viseu, obrigado ainda a 
jogar com 10 jogadores na partida 
que ontem efectuou em Nelas, frente 
ao União de Santarém, está a sus- 
citar os mais vivos protestos, não só 
dos academistas, como da própria 
direcção do clube, contra a Asso- 
ciação de Futebol de Viseu, que no 
entender do presidente academista, 
eng. José Manuel Oliveira, nada fez 
ainda, com vista a ajudar o mais 
prestigiado clube daquela Associa- 
ção, na resolução do problema, que 
consiste. na inscrição do plantel 

academista, na Federação Portugue- 
sa de Futebol 

Sobre o assunto, ouvimos ante- 
ontem o responsável academista, 
que nos referiu ser seu desejo «que a 
Associação de Futebol de Viseu se 
mexesse, se deixasse da posição 
estática que tem assumido, pois 
ainda não deu um passo para a 
resolução do problema, contraria- 
mente a outros organismos congé- 
neres, que se mexeram, como é o 
caso da Associação de Futebol de 
Leiria, em relação ao Alcobaça, de 
acordo com notícias vindas a lume 

num trissemanário desportivo» 
E prosseguiu o eng. José Oliveira 
«Ao invés. a Associação de Fu- 

tebol de Wseu tem apenas es' io à 
espera que o CAF apareça, a cumprir 
as formalidades legais, para provi- 
denciar na inscrição da equipa, ou 
sejam, cheques visados, dinheiro, 
ou os recibos dos jogadores». 

E concluiu ainda o presidente do 
Acadêmico de Viseu: 

«Há dirigentes de Associações. 
que não dormem perante cados 
destes. E o presidente da Associação 
de Futebol de Viseu, tem dormido 
descansadamente». «Também gos- 
taria de perguntar ao senhor pre- 
sidente — acrescentou — se tal 
como tem referido, qual a solução 
confidencial que está a estudar com 
o presidente do Académico para 
resolver o assunto. Eu pessoalmente 
desconheço-a, pois não tem gado 
passos em relação à minha pessoa 
que denunciem tal disposição e 
afirmações. Apenas como disse, es- 
pera cheques, dinheiro ou recibos». 

Sabemos entretanto que hoje. a 
direcção academista vai marcar uma 
audiência com o presidente da As- 
sociação de Futebol de Viseu, espe- 
rando nós dar a devida nota sobre os 
resultados desses contactos 

  

PARA BREVE: 

Iluminação 
da ponte nova 

e passagem superior 

na Marinha das Ondas 
Segundo informou o presidente 

da Câmara Municipal da Figueira da 
Foz, já foram entregues as adjudi- 
cacões por parte da Junta Autónoma 
das Estradas, da iluminação da 
ponte ncva da Figueira da Foz e da 
passagem superior sobre a linha do 
caminho de ferro. na Marinha das 

Ondas, desconhecendo-se no en- 

tanto o motivo por que é que estas 

obras ainda não se iniciaram. 

O acesso principal da ponte à 
cidade e a variante da Cova- 
-Gala, também duas obras impor- 
tantes, devem ter o seu início no 
próximo ano dado que os processos 

Já se encontravam em fase adian- 
tada. 

  

Congresso Luso-Espanhol de Estomatologia 

realiza-se em Coimbra de 1 a 5 de Outubro 
Vai realizar-se em Coimbra, de 1 à 

5 de Outubro, o Ill Congresso Luso- 
-Espanhol de Estomatologia, a de- 
correr no Auditório da Reitoria da 
Universidade 

Segundo dois elementos da co- 
missão organizadora drs. Faria Go- 
mes é Branquinho Carvalho, no- 
meada pela Sociedade Portuguesa 
de Estomatologia e Medicina Den- 
tária que delegou naquela comissão 
o suporte deste Congresso, este 
«vêm na sequência de acordos es- 
tabelecidos. em 1980, com a So- 
ciedade Espanhola de Estomatolo- 
gia». No âmbito desse acordo, já se 
realizaram dois congressos, um em 

Braga e outro em Santiago de Com- 
postela. 

A realização do Congresso este 
ano em Coimbra tem uma impor- 

tância acrescida, já que a cidade 

acaba de ver satisfeita a sua pre- 
tensão da criação do ensino de 
Medicina Dentária. 

Quanto às inscrições para este 

Congresso, são já mais de 300. 
contando apenas com médicos da 
especialidade e médicos dentistas 

As duas únicas licenciaturas legais 
que existem no pais. 

O suporte financeiro vem, sobre- 
tudo, da inscrição dos congressistas 

e ainda da colaboração dos labora- 
tórios de produtos farmacêuticos e 
depósitos de material dentário. 

Paralelamente ao congresso irá 
decorrer uma exposição de material 
dentário que conta até ao momento 
com 33 expositores, e que será de- 
nominada «DentalExpo-Coimbra 
85» 

Para a realização do Ill Congresso 

Luso-Espanho! de Estomatologia. e 
do |X Português de Estomatalogia e 
Cirurgia Maxilo-Facial e ainda do ll 
de Medicina Dentária a organização 
conta com o apoio da Reitoria de 
Universidade de Coimbra, Faculdade 

de Medicina, Câmara Municipal, Go- 
verno Civil, Região de Turismo do 
Centro e Câmara Municipal da Fi- 
gueira da Foz, (pelouro do Turismo) 

A este Congresso estão intima- 
mente ligados os serviços de Esto- 
matologia do Hospital Distrital de 
Aveiro e dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 

Durante aquele programa de tra- 

balhos serão efectuadas diversas 
mesas-redoncas e conferências. Os 
temas centrais do Congresso são os 
seguintes; Patologia e Cirurgia Oro- 
-Maxilo-Facial e Prevenção em Me- 

cicina Dentária
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CEE estimula a regionalização 
— SALIENTOU EANES EM VILA DE REI 

O Presidente da República disse ontem em Vila 
de Rei, no distrito de Castelo Branco, que a inte- 
gração na CEE, ao invés de representar qualquer 
dissolução ou descaracterização das comunidades 
locais, estimula a regionalização. 

O general Ramalho Eanes falava 
no encerramento das Comemora- 
ções do Sétimo Centenário do Foral 
da Vila. 

Disse Eanes que a CEE prevê 
apoios especiais para a regionali- 
zação, mas que, infelizmente, eles 
não têm sido «aproveitados com a 
necessária oportunidade» 

«Compete-nos, portanto, levar a 
cabo o processo de regionalização 
que nos dê maior consciência de 
unidade, no preciso momento da 
adesão às Comunidades — a uma 
Europa que é ainda uma Europa de 
Estados mas que tende cada vez 
mais a ser uma Europa de regiões», 
afirmou. 

Disse ainda Eanes que as Co- 
munidades locais «não estão con- 
denadas a envelhecer, porque todos 

os dias se fazem pela vontade dos 
seus filhos» 

«Se mais provas não houvesse 

estes 700 anos. (de Vila de Rei, se- 
riam precisamente um testemunho 

dessa determinação histórica e 
colectiva que venceu outras crises e 
tem condições para dar novos pas- 
sos seguros. 

«Para esta confirmação, contri- 
buiu naturalmente a verificação 
daquilo que o poder autárquico tem 
conseguido desde 1974. A regiona- 
lização decorrente de um regime de 
natureza democrática, e impossível 
antes dele, implica níveis superiores 
de consciencialização e de responsa- 
bilização cívicas que se revelam 
motores eficazes de diagnóstico» 

O Presidente da República disse 
também que «no seu autêntico sen- 
tido democrático, regionalização não 
significa qualquer exacerbar de inte- 
resses concorrentes ou de barrris- 
mos opestos, pelo contrário só uma 
regionalização correcta e bem es- 

truturada permite um desenvolvi- 

mento equilibrado de uma unidade 

nacional dinâmica» 
Antes, o presidente da Câmara de 

Vila de Rei queixou-se da interio- 
ridade, afirmando: «Por aqui temos 
vivido como peixes no fundo de um 
pego, terras do pasmo» 

EANES FALA 
PARA RÁDIO LIVRE 

AINDA NÃO LEGALIZADA 

O Presidente da República con- 
cedeu ontem, em Vila de Rei, uma 
breve entrevista à Rádio Antena Livre 
de Abrantes, ainda não legalizada. 

Eanes, enquanto caminhava pela 
rua e sabendo a quem prestava de- 
clarações, defendeu a legalização 
das rádios livres e locais, durante 
muito tempo conhecidas também 
como rádios-pirata 

«Perguntar-se-á porque, apesar 
de tudo, estando esta rádio num 
situação que não é legal, eu falo? 

Precisamente para chamar a atenção 
dos portugueses para uma situação 
que é impossível e que devem mo- 
dificar. e naturalmente eu também» 

— disse Eanes 

«Situações de equívoco não con- 
vém à democracia e ao Estado de 
Direito democrático» — acrescen- 
tou. 

O Presidente da República con- 
siderou que existem «duas atitudes 
razoáveis» perante as rádios livres e 
locais. 

«Uma delas — adiantou — é a 
posição de considerar que «as 
rádios livres privadas não são ne- 
cessárias e a lei as impede». 

A outra é «entender-se que elas 
são convenientes o oportunas e 
então a lei revoga-se. de tal maneira 
que elas possam exercer a sua fun- 
ção em plena liberdade» — con- 
cluiu. 

Na entrevista, Eanes comentou 
ainda a confirmação de que as 

eleições autárquicas se devem rea- 

lizar em Dezembro. 
«A lei foi cumprida e portanto está 

tudo certo» — disse Eanes. 
A pequena entrevista terá sido um 

bom prémio para o repórter da An- 
tenã Livre de Abrantes, que andou 
mais de quatro horas atrás do Pre- 
sidente da República, até conseguir 
as declarações em exclusivo. 

  

São «tardias e insuficientes» 
as medidas governamentais 
em relação aos Voluntários 

As medidas tomadas pelo Governo no último 
Conselho de Ministros relativamente aos Bom- 
beiros Voluntários são tardias e insuficientes — 
disse sábado à noite em Braga o vice-presidente da 
Liga dos Bombeiros Portugueses. 

Humberto Gonçalves falava com 
os jornalistas durante a inauguração 
de uma exposição sobre 0 passado e 

o presente dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Braga 

Considerou escasso o seguro de 
mil contos por morte ou invalidez e 
acrescentou que as autarquias de- 
veriam pagar 0 seguro das viaturas 
dos Bombeiros. «Impõem-se uma 
transferência de verbas para o 

Serviço Nacional de Bombeiros a fim 

de se compensar o desgaste soirido 
em meios materiais com os últimos 
incêndios nas florestas», sublinhou. 

«impõe-se — disse ainda — uti- 
lizar na vigilância e prevenção dos 
incêndios florestais os militares, os 
objectores de consciência e 9s de- 
sempregados que recebem pelo 
Fundo de Desemprego». 

«Faz falta legislação mais punitiva 
para os incendiários e legislação que 
obrigue à limpeza das matas», 

acentuou 
Salientou ainda Humberto Gon- 

calves que mais de 90 por cento dos 
Bombeiros portugueses são Vo- 
luntários e que dos 17 que já este 
ano morreram em serviço todos 

eram Voluntários. 
O presidente da Direcção dos 

Bombeiros Voluntários de Braga, 
Manuel Lopes Xavier Ferreira, referiu 
a falta de meios com que luta a sua 
corporação, que só tem dois carros 
operacionais. 

Denunciou a falta de apoio da 
Câmara de Braga, que gasta anual- 
mente 36 mil contos com os Sa- 
padores e aos Voluntários deu, este 
ano (nos anos anteriores a verba era 
menor) apenas oitocentos contos 

— CONSIDERAM 

OS BOMBEIROS 

Referiu também a incompreensão 
existente em relação aos Bombeiros 

Voluntários, que depois de pas- 
sarem a noite a pagar incêndios de 
dia têm de trabalhar, apontando 
como excepção O caso de uma em- 
presa que mandou descansar um 
funcionário seu que é bombeiro. 

Só no mês de Agosto, disse ainda 
Xavier Ferreira, os Bombeiros 
Voluntários de Braga tiveram 171 
saídas para incêndio (e não puderam 
atender a todas as chamadas) tendo 
percorrido 1549 quilómetros e gasto 
304 horas de trabalho. 

A exposição sobre o passado e o 
presente dos Voluntários de Braga 
está patente na Casa dos Crivos, 
nesta cidade, até 28 de Setembro 

  

Comemorado 

175.º aniversário da Batalha do 
A Região Militar do Centro está a 

comemorar. até à próxima sexta- 
-feira, 0 175.º aniversário da Batalha 
do Buçaco 

Em Almeida realizou-se já, sába- 
do, uma velada de armas na fortale- 
za, e ontem ali decorreram come- 
morações que incluiram nomeada- 
mente o içar da Bandeira Nacional. 
com uma guarda de honra fardada à 
época, uma evocação das invasões 

francesas, missa campal. visita à 

fortaleza e concerto pela Orquestra 
Ligeira da Região Militar do Centro. 

Para hoje está prevista a concen- 

tração das equipas que irão partici- 
par na prova de patrulhas «Buçaco 

85». que se realiza amanhã. Ainda 
hoje e quinta-feira haverá, respecti- 
vamente às 16 e 21 horas. sessões 
de cinema 

Mas não só em Almeida é come- 
morado este 175.º aniversário 

No Luso. sábado à tarde, realizou- 

-Se uma tarde desportiva, e à noite 
houve toque a rebate de sinos e salva 
de 21 tiros, a cargo de uma bateria 
de Artilharia. bem como um sarau 

com a participação da Orquestra 

Ligeira do Exército 

O ponto mais alto destas come- 
morações, aconteceu ontem no Bu- 
caco, tendo-se efectuado nomea- 
damente pelas 11 horas um cortejo 
histórico. militar e religioso, seguido 

Buçaco 
de missa campal,-no Terreiro do 

Monumento. 
A terminar estas manifestações 

comemorativas haverá um desfile 
final das representações utilizadas 
em 1810 

As comemorações em Almeida 
foram presididas pelo comandante 
da Região Militar do Centro, general 
Pires Tavares, e no Buçaco pelo 
Chefe do Estado-Maior do Exército 
general Salazar Braga. 
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GOUVEIA E ZOFINGER: CIDADES GEMINADAS 

As cidades de Gouveia e Zotinger (Suíça) são desde sábado 
cidades-gémeas após a assinatura na Suíça de um acordo de gemi- 
nação, anunciou ontem um vereador gouveense 

Santinho Pacheco, membro do executivo municipal e que chefiou a 
delegação gouveense. que integrou empresários e convidados, referiu 

que foram os imigrantes de Gouveia que trabalham na indústria têxtilem 
Zofinger, quem possibilitou esta geminação. 

Zofinger é uma cidade onde se fala o alemão e onde trabalham 
cerca de três mil imigrantes portugueses, dos quais metade são do 
distrito da Guarda. 

  

BELMONTE GEMINADA 
COM TRÊS CIDADES BRASILEIRAS 

O presidente da Câmara Municipal de Belmonte, que regressou de 
uma viagem de quinze dias no Brasil, anunciou ontem ter efectuado 
acordos de geminação da cidade com outras três cidades brasileiras. 

Vitor Afonso disse que foi lançado um intercâmbio cultural entre 
Belmonte e Porto Seguro, Santa Cruz de Cabral e Baia 

O presidente do município disse ainda ter convidado represen- 
tantes oficiais para estarem presentes na cerimónia das segundas 
jornadas luso-brasileiras, a realizar em Belmonte, em 23 de Abril do 
próximo ano. 

  

SETÚBAL É «CAPITAL DA CULTURA» 

O presidente da Câmara Municipal de Setúbal, discursando no acto 
inaugural do Primeiro Festival de Arte e Cultura, disse que a cidade é a 
capital portuguesa da cultura. 

Francisco Lobo justificou a sua afirmação referindo que, no ano 
corrente, nenhum distrito do Pais se abalançou à organização de uma 
iniciativa daquela envergadura. 

Com esta inciativa, as Câmaras Municipais do distrito desmentem 
certos políticos do PS, que dizem ter a APU a maioria no distrito por se 
tratar de um distrito e de uma cidade culturalmente muito pobre. 

Por sua vez, Hélder Madeira, presidente da Associação dos 
Municípios do distrito de Setúbal, entidade que promove o Festival, a 
decorrer desde hoje até 29 de Setembro, disse que a iniciativa traduz a 
acção progressista dos municípios, no campo da cultura: | 

As actividades culturais que integram o Festival são 0 teatro 
amador, jogos florais. folclore, música, dança, artesanato, escultura, 
gravura e fotografia, além de outras. 

EVASÃO EM LISBOA: 
4 GUARDAS SUSPENSOS 

Quatro guardas do estabelecimento prisional de Lisboa estão 

suspensos devido à evasão de 11 detidos registada sábado de manhã — 
revelou ontem o director-geral dos Serviços Prisionais 

Gaspar Castelo Branco adiantou ter havido uma «grave negli- 
gência» da parte dos guardas da Penitenciária e que fora aberto já um 
inquérito para apuramento de responsabilidades. 

No âmbito desse inquérito foram suspensos quatro guardas. 
O director-geral dos Serviços Prisionais admitiu ainda a possi- 

bilidade de terem entrado armas na Penitenciária, aproveitando as 
deficientes condições de segurança que disse existirem actualmente 
nas cadeias portuguesas 

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES 
CONSTRÓI CASAS 

O presidente da Câmara Municipal de Setúbal presidiu ontem à 
distribuição de 60 moradias construídas pela Associação de Moradores 

do Casal da Figueira. 
Trata-se de um empreendimento de 312 moradias, das quais já 

foram entregues 185, construidas com comparticipação do extinto 
Fundo e Fomento da Habitação. 

Segundo declarações dos cirigentes da Associação, que conta 
presentemente com 1.800 associados, o orçamento total do empre- 

endimento ronda o meio milhão de contos. 
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EIN DOR 
INTERNACIONAIS 

MADRID — As au- 
toridades espanholas ten- 
tam identificar os ata- 
cantes de um arrastão e 
de um barco-patrulha me- 
tralhados, sábado ao 
largo da costa marroqui- 
na. Os sete tripulantes de 
um arrastão encontrado 
com vestígios de balas e 
sangue encontram-se ain- 
da desaparecidos e um 
membro da tripulação do 
barco-patrulha que ten-| 
tava encontrá-los foi mor- | 
talmente atingido a tiro. 
Apesar de a Frente Poli” | 
sário, organização que 
luta pela independência 
do Saara Ocidental, ter | 
negado em comunicado, a 
autoria dos ataques con-| 
tra as duas embarcações, 
as autoridades afirmam 
que a estação «Rádio 
Pesquera» recebeu uma 
chamada na qual um in-| 
divíduo que dizia repre- 
sentar a Polisário reivin- 
dicava os ataques. «O Go- | 
verno espanhol agirá se- 
veramente assim que se- 
jam conhecidos os auto- 
res das acções terroris- 
tas», afirma um comuni- 
cado do Ministério espa- 
nhol dos Negócios Es- 
trangeiros. 
TOULOUSE — 0 

Presidente argentino, 
Raul Alfonsin, pretendia 
visitar sábado a casa em 
Toulouse (França) onde 
viveu Carlos Gardel, um 
dos grandes expoentes do 
tango, mas o senhorio 
recusou "deixá-lo entrar. 
Alfonsin, que concluiu 
sábado uma visita de Es- 
tado de quatro dias à 
França, disse que gostaria 
de prestar homenagem a 
Gardel, no quinquagésimo 
aniversário da sua morte. 
Nascido em Toulouse, 
uma cidade no Sudoeste 
da França, em 1880, Gar- 
del foi para a Argentina 
ainda criança e, mais 
tarde, cantando em bares, 
clubes nocturnos e em fil- 
mes, popularizou o tango, 
desde os bairros degra- 
dados de Buenos Aires. 

TRIPOLI, LIBANO— 
A cidade de Tripoli, no 
norte do Líbano, foi ce- 
nário na noite de sábado 
de violentos recontros 
entre milícias muçulma- 
nas rivais e oficiais sírios 
apelaram ontem ao início 
de conversações com 
vista a um cessar-fogo. 
Diversas áreas residen- 
ciais estiveram a partir da 
meia-noite sob fogo de ar- 
tilharia, revelaram emis- 
soras locais. A polícia re- 
feriu que durante a noite 
morreram pelo menos dez 
pessoas e 32 ficaram fe- 
ridas na sequência dos 
piores recontros ocorri- 
dos em Tripoli nos dois 
últimos anos. Cerca de 
200 mil pessoas foram 
obrigadas a abandonar a 
segunda maior cidade do 
Líbano. revelou a Rádio. 
Desde o início dos vio- 
lentos confrontos, há uma 
semana, 0 total de mortos 
eleva-se agora a 1418415 
feridos, informaram ton- 
tes policiais.       
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Começaram a rolar cabeças 
no «caso Greenpeace» 

Uma cascata de informações e revelações 
sobre o caso «Greenpeace» apontam para a cul- 
pabilidade de Paris no afundamento do navio 

«Rainbow Warrior» e a primeira cabeça a rolar foi a 
do ministro da Defesa, Charles Hernu. 

“Sob ordens do Presidente Fran- 
cois Mitterrand, o Primeiro-Ministro 
Laurent Fabius iniciou uma operação 
de «limpeza» no seio dos Serviços 
Secretos franceses começando pelo 
ministro da Defesa Charles Hernu. 
responsável pelo Directório Geral da 
DGSE e pelo chefe dos próprios 
Serviços Secretos. almirante Pierre 

Lacoste. 
Face à ineficácia quando ao apu- 

ramento da verdade sobre O afun- 
damento do navio almirante da or- 
ganização ecologista «Greenpeace», 
Mitterrand exigiu acções concretas 

Hernu. seu amigo pessoal, tinha já 
admitido ter dado ordens de «vigi- 
lancia» a agentes secretos franceses 
a actuar na Nova Zelândia, touavia 
negara a responsabilidade dos 

agentes secretos franceses no 
afundamento ocorrido a 10 de Julho 
Último. 

Mas esta afirmação foi subite- 
mente negada pelo prestigiado jornal 
«Le Monde» que publicou infor- 
mações referentes à actuação de 
uma terceira equipa de agentes se- 

cretos que teria perpetrado o aten- 
tado contra o «Rainbow Warrior» 

Mais de dois meses após 0 aten- 
tado, esta informação fez com 

que o Presidente escrevesse a Fa- 
bius «a situação não pode contiuar 
assim». 

Em resposta, Fabius, afirmou que 
«Lacoste se negara a dar informações 
*à existência da terceira equipe de 
agentes secretos ao ministro da 
Defesa e dissera que o faria por 

escrito à imprensa 
«E impossivel aceitar esta si- 

tuação». afirmou Fabius «é por isso 
que proponho a imediata demissão 
de Lacoste», concluiu o Primeiro- 
-Ministro francês. 

Entretanto na Nova Zelândia en- 
teriormente desempenhava funções 

de ministro do Urbanismo. habi- 
tação e Transportes toi nomeado 
para suceder a Hernu. 

Enquanto na Nova Zelândia en- 
contram-se ainda detidos Domini- 
que Prieur e Alain Matart. agentes 
secretos lranceses acusados de 
atentado contra o navio do «Gre- 
enpeace» e conspiração. 

Apesar de Hernu ter encarregue 
os agentes secretos franceses de 
missão de vigilância, o Presioente 
Mitterrand foi informado desta ape- 
nas uma semana depois do afun- 
damento do «Rainbow Warrior» E 
não soube do envolvimento trancés 
na Nova Zelândia por Hemu mas 
pelo ministro do Interior Pierre 
Joxe 

Uma investigação encetada pelo 
gaulista Bernard Tricot sobre o apu- 
ramento da verdade. acabou por ili- 
bar as autoridades francesas. 1acto 
que causou algum cepticismo mes- 
mo no seio do próprio Governo 
trancês e toi então que Fabius or- 
denou novo inquérito. desta vez 
conduzido pelo próprio Hernu 

Entretanto o presidente do «Gre- 
enpeace». David Mtaggart. afirmava 
que a continuidade cos testes nu- 
cleares franceses no Pacifico Sul 
demonstrava a sua responsabilidade 

no afundamento 
«Mitterrand demonstrou na carta 

que enviou a Fabius que a imprensa 

francesa parece saber mais sobre o 
caso do que o próprio Governo 

+ Espero que o Presidente compeenca 
* que tem o dedo sobre o tal botão que 
pode desencadear uma guerra nu- 

clear», afirmou Mtaggart em co- 
municado 

Todavia. parece que em França 
existe um consenso geral quanto à 
necessidade de continuar a efectuar 

testes nucleares nc Ai ce Mururca 
no Pacífico Su! 

Este tacto. não impede que o 
Governo se encontre numa posição 
«gesenconfortável» gevido à falta de 
credibilidade do seu relatório, aca- 
bando por não descobrir a verdade 
quanto aos próprios agentes tran- 
ceses 

Hernu, amigo intimo ae M rter- 
rand desde há 20 anos. iniciou as 
suas relações com este durante a 
campanha presidencial de 1565 
tendo-se tornado figura de destaçue 
no seio dos socialistas a partir ce 
1971 

À resignação do ministro da De- 
fesa e do chefe dos Servicos Se- 
creios não responde. no entanto. à 
questao «quem alundou 0 'Green- 

peace ?» 
Descontente. a imprensa francesa 

afirma «Hernu toi sacrificado». «o 
ministro parte mas o Ministério ca» 
ou «a vercade é ainda aguardada» 

Jeffrey Ulbrich (AF/NP) 
  

Terramoto no México um rescaldo sem fim 
As autoridades sanitárias enchiam sábado 

sacos com gelo para lá colocarem os cadáveres que 
estão a ser postos nos 
identificação. 

estádios de futebol para 

Emissões de televisão transmitiram apelos 
para que as famílias dos desaparecidos após os 
terramotos que devastaram quinta e sexta-feira a 
cidade do México se dirijam aos estádios para 
tentarem proceder a identificações. 

O embaixador norte-americano na 
cidade do México admitiu “sábado 
que o número de mortes poderia 
atingir 10.000, mas o número oficial 
de mortos é ainda de cerca de 2.000. 

Entretanto começou a chegar au- 
xílio de países estrangeiros. Peritos 
norte-americanos. israelitas e guro- 
peus estão já a caminho para auxiliar 
nas demolições e na remoção de 
vítimas dos escombros. 

Nas ruas. equipas médicas vaci- 
nam contra o tifo é o tétano e as 
autoridades sanitárias temem as 
consequências para a saúde pública 
da decomposição de um número não 
determinado de cadáveres sob os 
escombros 

Dos destroços da Maternidade 
Central do México, onde 150 crian- 
ças e mulheres ficaram sepultados, 
foram salvos vivos, sábado, 58 be- 
bés. 

«Foi como se nascessem de no- 
vo» — disse um médico que par- 

ticipou na operação 
Nas saídas da cidade registam-se 

grandes engarrafamentos de pes- 
soas que fogem para a província. 

«Não temos recursos suficientes 
para resolver as consequências 
deste desastre de forma rápida e 
adequada» — disse sábado o Presi- 

dente Miguel De La Madrid que en- 
tretanto cancelou a sua deslocação a 
Nova lorque. para assistir às come- 
morações do aniversário da Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas. 

A mulher do Presidente norte- 
“americano, Nancy Reagan, é espe- 
rada segunda-feira na cidade do 
México, onde fará uma visita para 
exprimir a solidariedade do povo 
norte-americano — disse um porta- 
-voz da Casa Branca. Entretanto, o 
Presidente brasileiro, José Sarney 
esteve sábado durante algumas ho- 
ras na capital mexicana no decurso 
de uma escala para Nova lorque. 

O Governo anunciou já que a in- 

dústria petrolífera mexicana não foi 
afectada pela tragédia. Esta indústria 
é responsável por 75 por cento das 
exportações do país. 

A água começa a rarear na cidade 
do México e os incêndios continuam 
a ser um flagelo, enquanto aumen- 
tam os perigos de explosões provo- 
cadas por fugas de gás 

AINDA HÁ 2 MIL PESSOAS 
SOTERRADAS 

O presidente do Município da ci- 
dade do México, fazendo um balanço 
provisório dos sismos que assola- 

Africa do Sul 

concluiu retirada de Angola 
Tropas sul-africanas regressaram 

ontem à sua base uma semana 
depois de uma incursão em Angola 
que resultou na morte de 15 guer- 

filheiros namibianos — revelou um 
comunicado militar divulgado em 
Windhoek 

Não gistaram baixas entre os 
500 soldados sul-africanos envolvi- 
dos nos combates com guerrilheiros 

  

da Organização dos Povos do Su- 
doeste Africano (SWAPO). na selva 
angolana — acrescentou 0 comuni- 
cado 

Entretanto, a União Soviética 
através do jornal oficial «Pravda» 

exigiu ontem O fim total e imediato 
das hostilidades da Africa do Sul 
contra Angola.   

CIDADE DO MEXICO — Operários no meio dos destracos dum edificio 

destruido pelo terramoto 

ram o país, afirmou ontem que já 
foram recuperados 1.641 cadáveres, 
que duas mil pessoas continuam 
soterradas e que seis mil estão 
hospitalizadas. 

O «Pravda» denunciou que o 
Exército sul-africano submeteu a 
«bárbaros bombardeamentos» ter- 
ritórios angolanos, situados a 200 
quilómetros da fronteira 

O jornal comunista disse esperar 
que o Conselho de Segurança cas 
Nações Unidas decrete «memcas 
efectivas contra O regime racista 
branco sul-africano» 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

Ramon Aguirre indicou ainda que 
cinco mil pessoas estão abrigadas 
em centros de refugiados depois de 
terem perdido os seus lares. 

Os sismos, sentidos na quinta e 

sexta-feira, fizeram ruir também pelo 
menos 411 edifícios só na cidade do 
México. uma das zonas mais atin- 
gidas — acrescentou Ramon Aguir 

re.— NP 
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AGENDA 
É e SEG UNDA-FEIRA, 23 SETEMBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

E GE NE SS 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente pouco nublado. Vento fraco. 
Nehliria ou nevoeiro matinais em especial no litoral 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Braganca (30/12) — Viana do Castelo (24/13) — Vila Real (29/11) — 
Porto (23/12) — Penhas Douradas (—/12) — Coimbra (26/14) — Cabo 
Carvoeiro (21/15) — Castelo Branco (30/14) — Portalegre (26/15) — Lisboa 
(27/16) — Evora (27/15) — Beja (29/14) — Faro (28/18) — Sagres (24/12) 
— Ponta Delgada (23/16) — Funchal (27/22) 

SOL — Nascimento às 6.22. Ocaso às 18,34 
LUA — Quarto Crescente em 21,9 as 11,30 horas. Tempo incerto. Lua Cheia 
as 00.08 horas do dia 25/92. Tempo incerto 

MARES — 

(Porto de Aveiro) — Hoje — Preia-Mar às 10.49 e 23.47 
Baixa-Mar às 04.12 17.17 

(Porto ca Figueira da Foz) — Prera-Mar as 9.02 € 22 02 
Baixa-Mar às 2,34 e 15.37 

(Informação fornecida pelo Instauta Nacional de Meteorologia é Geofísica) 

CINEMAS 

AVEIRO — Aveirense 
(238481 “O Exterminador 
HE. As 21,30, Maiores de 1% 
anos 

Estrtios 2002 (21152) — «A 

Fúria da Dança -. As 16,00 é 
21.45. Para Maiores de 6 anos. 
stuchi Dita (29249) — Um 

FARMÁCIA 

AVEIRO — Veto. Praceta 
As sostinho € ampos. 1323288 

quetredo Eixo 

  

   

    

  

Gl EDA - — Amy 

  

   ARIA-A-VELHA 
eira Janeiro 

SAN DIA — Julio Mia 
12924, « São Jose. Sangu- 

lhos (7411239 

AROUCA — Santo Anton 

  

= Coy 

  

Amor na Alemanha». As 
17.30 e 21.30, Para Maiores de 
LS anos 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Estudio Gemini 1164457) 

4 Vingança de Porky's-. As 

15.30 € 21.45. Para Maiores de 

12 anos 

  

FEIRA — Sousa (33295) 
IL HAVO — SBnos, o Ri 

  

      Suc +27 166) e Lucia Ri 

Luso (93708) 
MURTOSA — Santos Leite 

  

DE CAMBRA — Ma 
237) 

ELEFONES DE ES 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos .... 22122 
Bombeiros Novos Socorros 

a Náultagos 
Centro Hospitafar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 
EDP 

Guarda Fiscal 
GNR 

GNR (Brigada de Trânsito) 
p: 

      

Serviços Municipa 
DIARIO DE AVEIRO 
unsmo 

   

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 
Hospitaí 

   varias) 
eiro 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 62122 

    
Hospital E 621337486 
EDP 64151/2 

Serviços Municipalizados 62752 

GNR s2583 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários s2122 
Hospital 52133/4/5/6 

EDP 52047/8 
GNR 2» 
PSP 
Serviços Municipalizados 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros a 32122-32157 

GNR o 32451 

PSP 32022 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIA 

Feira de de Pardilhó (Estarreja) 

Feira de Vale de Cambra. 

ABIT 

R.C. 
— E MISSOR DAS BEIRAS 

  

RADIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
740 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 
10.00 — Calher de Pau 

      

   

  

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
1 — Portugal de Lés-a-Lés 
13.3) — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 

— Clube do Disco 
«30 — Futurama 

18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.3) — Expresso da Noite 

0 — O Mundo em Foco 
«30 — Ponto Final 

    

ANUNCIE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 

    

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 20/39/85, 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda (A) 
África do Sul... Rand 
Alemanha Ocidental ................... Deutschemark Gasto sds 
Austria decsciamtaninicai Sacoscaçno AGHER 8s35 8s55 

Bélgica minseessercooeos FRANCO, 25769 2596€ Brasil Cruzeiro soro s020 Canadá notas de 1e2 ...... Dólar 125500 127500 
Canadá notas maiores .... -. Dólar 125$50 127850 Dinamarca ) Coroa 16535 16575 
Espanha ......... Peseta s945 15065 E.U.A. notas de 1e 2 eereooo Dólar 171880 172880 E.U.A. notas maiores Dólar ...... 172820 174530 Finlândia Markka 28505 28365 França + Franco .... 19540 20510 
Holanda . Florim 52565 53s65 Irlanda ..... nrrasteoctam comico NDA 185805 189505 
Mtália soc Lira Eis soso sogo Japão .......... léne s6sE 8721 
Noruega ..... Habbo secemetzons GOA d 20825 20875 
Reino Unido manéçenaso ARENA cs cosa eecanis 231885 235885 
Suécia ....... Coroa 20815 20875 
Suiça ii a AR e E o EO: 72810 73820 Venezuela Bolivar ........... 9s4s 10545 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas aa imposto de 5 por mil 

  

PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA N.º 82 

POR SILABAS 

2 2 4.5 Ee BM 8a 9) 
  

  

      

    

                

HORIZONTAIS — 1 — Indivíduo assim, vive quase em segredo 
este, então. é muito falado. 2 — Um pálido sem dó nem piedade; é o 
mais dificil de roer: por mais atletas que a cortem está sempre intacta. 3 
— Este jornal já tem o seu; aqui é mim; é o melhor! 4— Onze romanos; 

a primeira metade do Nilo; não é boa. 5 — Dobrada é porcaria; a que o 
for nos exames, pode ser excluiaa; curiosos: agora. cá é lá... 6— Quem 

a leva nunca fica satisfeito: um rádio pequenino: com esta nota não sem 
compram os meloes; qualquer dia há menos caçadores; 7 — As do 

Niagara são famosas: é próprio para a respiração 

VERTICAIS — 1 — Se existisse, era: volte a parar...; por ela se bebe 
muita cerveja. 2 — Pode ser homem ingénuo; gosta muito de gatinhos 
3 — O miolo da batata: acaba de ser vítima de violentos terramotos; 
ponta do rabo. 4 — Aqui-se encostam os navios, alguns, antigamente, 
tinham perna de pau... 5 — Tem língua latina. 6 — Não serve para 
espelho; manda no escudo... 7 — Começa a data; qualquer município 

tem a sua: vale três é picos... 8 — A esta também chamam Cobre- 

Objecto; quem a vê, não vê o coração. 9 — Se for... de bons 

sentimentos, é execelente pessoa: adora Santo Uberto 

  

  

RTP-I 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Not 
13.00 — Vila Faia 
18.02 — Tempo dos Mais No- 

vos — «A Volta ao 
Mundo com Willy 

  

   

Fog 

18.35 — Notícias 
18.50 — Desportivamente 
19.20 — O Mundo da Ciência 
19.55 — O Livro Grande de 

Petete. «O Mantírio» 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 
gico 
20.30 — Campanha Eleitoral 
21.00 — Louco Amor 
21.45 — Badorosissimo. pro- 

grama de humor e 

  

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 
20.00 — O Povo e a Música 

— «Grupo dos Sarga- 
ceiros da Casa do 
Povo de Apulia», A 
apanha do sargaço € 
uma actividade tradi- 
cional dos habitantes 
da Apúlias pequena 
povoação piscatória 

de Esposende. 

20.3) — Teatro para Sempre 
— «O Principe de 
Homburge 

23.00 — Jornal da 

      

  

AMANH/ 

12.00 
12.02 
12.05 

  

12.45 — Notícias 
13.00 — Vila Faia 

18.02 — Tempo dos Mais No- 
vos — Bell v Sebas- 
tião — «Veneno 
Mortal 

18.35 — Notícias 
18.50 — Século XX — «O 

Mundo em Guerra» 

19.45 — Boletim Meteoroló- 
gico para a Agricul- 
tura 

19.55 — O Livro Grande de 
Petete — Martm Fer- 

ro 
20.00 — Telejornal 

20.27 — Boletim Meteoroló- 
gico 

20.30 — Campanha Eleitoral 

21.00 — Louco Amor 
21.45 — O Corpo Humano 

  

22.15 — Actual 

23.15 — Tudo em Familia 

23 

  

— Último Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 

19.32 — Desenhos Animados 
20.00 — Videopolis — Apre 

sentação de telediscos 
dos Foreigner. Eric 
Clapton. Helix. 
Wham. Mick Jagger e 
Bette Middlere Bod 
Seger. 

20.30 — O Mundo em Guer- 
ra — Portugal 

. 1939/45 

21.00 — Sessão das Nove — 
No Reino de Nápo- 

les». Em 1943, Nápo- 
les é a primeiracidade 
a ser libertada do fas- 
cismo. Em 1946, co- 
meça a reconstituição 
política de um pais 
fragmentado. 

22.40 — Jornal da Noite 

  

  

| PA 
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AS CRUZADAS 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 82 

Viva —voIN 
IN — IX — OGVIVO — IN — 

  

  

Principais acontecimentos registados no dia 23 de 
Setembro (primeiro dia de Outono, com início às 03h07): 
[817 — A Espanha e a Gra-Bretanha ratificam um acordo que 

prevê a abolição do tráfico de escravos. 
1822. — D, João VI, rei de Portugal. jura a consituição que 

institui a monarquia constitucional 

   

1913 — Roland Garros. piloto francês. torna-se o primeiro 
homem a efectuar a travessia aérea do Mediterrâneo. 

1933 — Em Portugal. o Executivo chefiado por António 
Salazar promulga o estatuto do trabalho nacional. 
acompanhado de legislação que prevê a abertura das 
Casas do Povo e a constituição de grémios e sin- 
dicatos. 

1956 — A questão do Canal do Suez é apresentada perante o 

Conselho de Segurança das Nações Unidas. por 
iniciativa da França e da Grã-Bretanha. 

1957 — A Grécia opõe-se à entrada da Roménia no Pacto 
Balcânico. 

gente soviético Nikita Krutschev intervém na 
ias do colonialismo e arma- 

  

   
mento. 

1971 — Surge um novo conjunto de medidas contra a pirataria 
aérea, com a assinatura da Convenção de Montreal. 
que vem complementar as Convenções de Tóquio e 
Haia sobre o assunto 

1973 — Eleições presidenciais na 
ao poder de Juan Peron, 

Argentina levam o regresso   
Efemérides: o que tem acontecido a 23 de Setembro 

  

— Morre, em Santiago do Chile, o poeta Pablo Neruda. 
   

1978 — O Presidente eg 

Camp David. 
1981 As autoridades argentinas determinam a prisão de 

Maria Estella Martinez Peron, 
Presidente argentino. que se encontra a residir em 
Espanha. 

1983 — Funeral em Boston (Massachusetts) do Cardeal 
açoriano Humberto de Medeiros. chefe da terceira 
maior diocese dos EUA (dois milhões de católicos). 

— O Governo militar argentino decreta uma amnistia 
extensiva a todos os polícias e militares acusados de 
violações dos direitos humanos perpetrados durante 
quase uma década, em que desaparecerám milhares 
de pessoas por motivos políticos. 

1984 — No termo de uma reunião de dois dias. o Conselho 
Nacional do PSD decide voltar a apreciar o acordo de 
coligação com o PS. 

— Às autoridades 

Pensamento do dia: 

rofe. — H. G. 

    

peio. 

Cairo. vindo dos EUA. 

  

s prendem o jornalista da 

televisão francesa Jacques Abouchar. acusando-o de 
«levar bandidos para dentro do pais 

Este é o duocentésimo sexagésimo sexto dia do ano. 
Faltam 99 dias para o termo de 1985. 

A história humana está a trans 
formar-se cada vez mais numa comida 

Wells (1866-1946) — escritor bri- 

Anwar Sadat, regressa ao 
onde assinou o acordo de 

viúva do antigo 

  

e a educação e a    



DIÁRIO DE AVEIRO SEGUNDA-FEIRA. 23SETEMBRO 1985 

UNIÃO DE COIMBRA, 1 — BEIRA MAR, 2 

DESPORTO 

Beira Mar foi vencer em Co 
Da 1.º página 

Cambraia € Cerveiro denotava al- 
yuma talta te chama e explosões 

Ea primeira parte chegou sem cue 

o marcador tivesse tuncionado 
No segundo tempo as cois 

pouco se. alterar: ainda que 

jogadores de Aveiro entrassem mais 
na área, O Uniao sob 
de Camegim. muito esforcado. ten 
tava O qoio mas sem grande con 
sistência & com centros para cima da 
baliza que lamiltava a vide aos qe- 

fensores contrários que assim se 
laziam à bola de frente e por isso. por 

sua vez: Oliginava a Que OS avar 
dos umonistas tivessem mani 

dificuldade em poderem dar o me 

lhor seguimento ao este: 

E com o lutebo! assim repartido 

sungirna O primeiro goio. para O 
Beira Mar centro de Acuiles E ca 

beca do ex-umonista Cavale a 

abrir a contagem. O Uniao reagir a 

R golo e entao comecou a apa 

recer Com mais velocidade ea dar 
outro sinal de perigo junto as reces 
de Lu:s Almeita 

Aos 80 minutos, aconteceu o caso 

  

      

            

     

     

  

UO jogo centro para o interior ce 
tea do Beira Mar, Camégim:taz-se 

10 lance a atra pera Les Vicente 

que remata 

CHAVE 
DO TOTOBOLA 

primeiro fazendo um 

  

  

Gil Vicente-Tirsense x 
Amarante-Vizela x 

Espinho-Fafe 2 

Moreirense-Famalicao 2 
Feirense-Peniche 1 
U. Coimbra-Beira Mar... 2 
ES rss 

AC. Viseu-l). Santarém ..........oo x 
Agueda-Torreense 16 1 
Barreirense-Sacavenense.... 1 
Ce. 
Estoril-Olhanense...... 
Lusitano-Nacional . 
Farense-E. Amadora 
Silves-Montijo . D

e
 

ma
 
a
   

golo de belo eferto. E é então o juiz de 

linha do lado da bancada, Azevedo 
dos Santos, invalida inexplicavel- 
mente o golo que nos pareceu 

absolutamente limpo. 

Mas era agora o União de Coimbra 
que pressionava o último reduto 
aveirense e aos 85 minutos Luis 
Emeida agarra duas vezes a boia 
centro da área e O árbitro. comc lhe 
competia. manda marcar O respec- 
tivo livre. Os jogadores do Beira Mar 
acontanados sob O risco ae baliza é 
Luis Vicente, num remate ce tava 
consegue o golo de empate 2 que os 
ogadores contrários rao se pude- 
ram opór 

À escassos cinco minutos do final 
os homens de Coimbra tentavam 
Chegar à vitória querendo fazer tudo 
cepressa. nessa altura Pedro Maria 
de cabeca atira à barra: mas é O Beira 
Mar que à um minuto do final 
através de Nogueira que se isolou 
perante Valdemar. se coloca det 
Mitivamente na situação de vence- 

dor 
O arbitro for a principal figura 

ceste jogo e quando assim é algo vai 

mal Muito pesado. não acompa- 
hou os lances. e a dificuldade nesta 
situação. em decidir bem. é maior 
Em matéria de disciplina usou e 
abusou de qualidade de critérios. E 
na golo anulado ao Uniao de Coim- 

bra. mal auxiliado pelo «banaeiri- 

nha» do lado da bancada, influen- 
ciou negativamente-o resultado. cuja 
malor justiça seria o empate. como 
reconheceu o treinador do Beira 
Mar 

Das cuas equipas poderemos di- 

zer QUE OS aveirenses mostraram 
material humano para fazerem uma 
boa campanha. noiando-se a pre- 
sença de bons executivos como 
Aquiles e Cambraia. sobretudo 
Aquiles que impulsionou a sua 
ecuipa para o ataque e centraria 
anda a bola que daria o golo de 

Cavaleiro. Dois preciosos pontos 
para a equipa «beiramarense-». nesta 
sua deslocação a Coimbra 

O União de Coimbra é uma eau'pa 

   

  

  

que pode render mais do que aquilo 

que mostrou Muita gente jovem que 
poderá ter acusado a estreia diante 
do seu público. Esta derrota não 

A seminado Beira Mar que foitriuntar a Coimbra 

EMPATE 
SERIA RESULTADO JUSTO 
MAS NA HORA DA VERDAE 
CHEGAMOS À VITÓRIA 

deslustra, nas circunstâncias em, 

que ocorreu, e o União tem-um 
conjunto de jovens-que lhe permrtirá 

por certo um campeonato que à 
primeira vista muita gente não julga 
ao sell aicance 

Da arbitragem apesar de já termos 
tatado deia. queriamos comudo 
ainda dizer que árbitros deste nivel 
deveriam rever a sua forma de estar 
em campo , 

  

NACIONAL DA Il DIVISAO 

ZONA CENTRO 

RESULTADOS 

Ferrense-Peniche 31 
U. Coimbra-Beira Mar 1-2 
Ac. Viseu-Santarém 0-0 
Aicobaça-Estreia 0-1 
Evas-Leiria E) 
Alme rim-Viseu e Benfica 1-0 
Caldas-Mangualde 3-0 
Agueda-Torriense . 2-0 

v ED FL P 

<UL 

e Ea 
170 

2 10 
Ge NAO 
€ wçI 

vc Ll     
( 

Per one Pa z tes O 
0 

PROXIMA JORNADA 

HI JORNADA 

Feirense-U. Com 
Beira Mar-Ac. Viseu 
Santarêm-Alccbaça 
Estreia-Eivas 
Leiria-Almeirim 

V.e Benfica-Caídas 
Mangualde-Agueda 
Pemche-Tornense 

   

ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Gil Vicente-T rsense 
Amarante-V zela 
P. Ferreira-Felgueiras 
Leixões-Vianense 
Varzim-Paredes 
Rio Ave-Lourosa 
Espinho-Fafe 
Moreirense-Famalicão 

CLASSIFICAÇÃO 

Jo VÊ 

2 
4
0
4
0
0
 

1
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Famalicão 
P Ferrera 
Tirsense 
Leixões 
Fate 
Vizeia 2 

na
no
 

  

    

20 0 e 
Paredes 20 1 
Amarante Res 1! 

GV 01 
2 002 a 

Moreirense 0 02 
Esp nho 2 002 

PROXIMA JORNADA 

Gil Vicente-Amarante 
Vizela-P. Ferreira 
Felgueiras-Leixões 

Vianense-Varzim 
Paredes-Rio Ave 
Lourosa-Espinho 
Fafe-Moreirense 
Tirsene-Famalicão 

ZONA SUL 
RESULTADOS 

Barre rense-Sacavenense 

Atléjico-C, Piedade 
Estor -Olhanense 
L. Madeire-Juventude 
Lus. Evora-Nacior al 
Farense-Amadora 
Torraita-Orienta 
Silves-Montijc “

4
4
1
1
5
5
6
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CLASSIFICAÇAC 

  

ventre e 260 
U Madeira E Tê 

    

PROXIMA JORNADA 

  

jarreirense-Atlêtico 
C. Piedade-Estor 
Juventude-L. de Evora 
Naciónai-Farense 

  

Orientai-Silves 

Sacavenense-Montio 

  

Olhanense-U. Made 

— José Domingos 

No tinal do encontro recolhemos 
as opiniões dos dois técnicos. Na 

cabina do Beira Mar a alegria natural 
pela vitória. Sobre o jogo dir-nos-ia 
José Domingos 

«A minha equipa teve duas 
fases distintas. Na primeira foi 
uma equipa calculista, procu- 

rando tirar partido dos erros 
do adversário actuando pela 

certa. Na segunda procurá- 
mos alcançar a vitória dando 
origem a um maior despique e 

luta entre as duas formações e 
que se tornaram dignas uma 
da cutra». 

«Penso que o empate seria o 
resultado mais correcto, já 
que cometemos um a infantili- 

dade que deu origem ao golo 
do União, mas na hora da 
verdade soubemos garantir a 
vitória». 

stato a pronunciar-se sobre O 

    

tance do golo anulado. considerou 

«do local onde estou não 
posso pronunciar-me, se foi 

fora de jogo posicional ou qual 

irregularidade que dá origem à 
falta. De qualquer forma no 
jogo em casa com o Feirense 

fomos bastante prejudica- 
dos». 

Sobre:o trabalho do árbitro José 
Domingos escusou-se, educada- 
mente, a apreciá-lo 

A MINHA EQUIPA 
ACUSOU A ESTREIA 

Vasco Gervasio 

O treinador do União de Coimbra, 
Vasco Gervásio referinco-se a sua 
ecuipe salienicu «a minha equi 

pa portou-se bem e apenas, e 

sobretudo, devido à juventude 

que nela abunda, terá acusado 
um pouco a estreia em jogos 
oficiais frente ao seu público», 

«O jogo foi difícil dado que 
defrontámos um forte candi- 
dato ao titulo mas houve um 
certo retraimento por parte da 

minha equipa por aquilo que já 

lhe referi». «O União tem valor 

9 

  

para ir para a frente» e conse 

quentemente dar alegrias à sua 
massa associativa, como pensaria 
por certo odr. Vasco Gervásio 

A semelhança de José Domingos 
também Gervásio se escusaria com 
0 habitual «fair-play» que o carac- 
teriza a comentar o trabalho og 

equipa de arbitragem 

Estádio Municipal de Combra 
Arbitro: Manuel dos Santos 
UNIÃO DE COIMBRA — 

Valdemar; Toca, Alcino, A 
Jorge (Alexandre, aos 25 min) 
e Coelho (cap.); Henrique, 
Amado; Rui Vala e Pedro 

Maria; Camegim e Carvalho 

- BEIRA MAR: Luis Almeida; 
Manuel Dias (cap.), Isalmar, 

Redondo e Octávio; Cambraia, 
Aquiles (Nogueira, aos 72 
min.), Craveiro, Freitinhas e 
Jorge Silvério; Cavaleiro (Jor- 

ge Coutinho, aos 58 min.) 

Disciplina: cartão amarelo aos 12 
minutos. para-Carvalho 

Golos: Cavaleiro (56 min 
Vicente (85 min) e Nogueira 
min,) 

Luis 
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ÁGUEDA, 2 — TORRIENSE, 

Esquema torrie 
“destruído pela 2.º parte do Águeda 

O Torriense apresentou-se no 
Estádio Municipal de Agueda com o 
objectivo de, pelo menos, conseguir 
um ponto. Durante toda a primeira 
parte, apesar de terem sofrido uma 
forte pressão dos homens de Aque- 
da, os torrienses conseguiram man- 
ter invioladas as suas redes. À este 
facto não é alheia a excelente detesa 
do torrense que chegou para as 
investidas de Coimbra. Gerúsio e 
outros. 

E foram mesmo os homens de 
Torres Vedras que criaram a primeira 

oportunidade do encontro. quando 
José Fernando apareceu isolado à 
trente de Gorriz. tendo q guarda- 
-redes conseguido interceptar o es- 

fêrico. Como resposta, Rocha des- 
perdiçou. aos 16 minutos, aquele 

que seria o primeiro ensejo de 

marcar do Recreio de Agueda. No 
final dos primeiros 45 minutos O 

resultado em branco aceitava-se 
plenamente. 

Regressados dos balneários os 
atletas do Aguéda imprimiram um 

nitmo diabólico à partida, retorçando 
o dominio exercido durante o pri- 
meiro tempo. remetendo o Torrierse 
ao seu meio-campo. de onde poucas 
vezes sairam, fazendo justiça ao 
ascendentes venticado. No Agueaa 

aos 13 minutos, após um talhanço 

de Covelc, Rocha desteiteou Pedro 
que forobrigado a ir buséar a bora ao 
fundo das redes 

Com Tião e Nogueira a comandar 
a manobra:a meio campo e com Or- 

lando a colocar a bola com conta 
pesoe medida no ataque aquedense, 
foi sem grande surpresa que o Re- 
creio aumentou a vantagem para 2- 
-N, por intermédio de Eugênio. que 
aos 67 minutos, com um exceiente 
pontapé deu a melhor trajectória a 
um passe de Orlando. Parecendo 
não ficarem contentes com o resul- 
tado, Os jogadores do Agueda cria- 
ram, ainda, muitas Ocasiões de 
marcar & SÓ nao 0 fizeram por ma- 
nifesta falta de sorte. tendo os 
atacantes aguedenses criado muitas 

dificuldades à defensiva adversária. 
De salientar na equipa do Agueda 

a exibição do pequeno defesa direito 
Eugénio, sem esquecer os homens 
do meio campo. Nogueira, - Tião & 
Orlando. No Torrense importa notar 
a boa organização colectiva do cons 
junto ea sua capacidade de suster os 
ataques adversários, porém. ontem. 

quem podia segurar. os =galos do 
bataréu»? 

A arbitragem de Amorim da Silva 
não foi isenta de erros, mas não teve 
qualquer influência no resultado final 
até porque a equipa que saiu mais 
prejudicada foro Recreio de Agueda 

Sob a arbitragem de Amorim da 

Silva (Porto), as equipas alinharam 
do seguinte modo: 

ÁGUEDA — Gorriz; Eugé- 
nio, Lima Pereira, Leite le Sar- 
ró (Leite Il, aos 61 min.); Tião, 
Orlando e Nogueira; Coimbra, 
Gerúsio (Sarmento, aos 77 

min.) e Rocha. 
TORRIENSE — Pedro; Da- 

mas, Lourenco, Covelo (Oli- rinho, José Fernando (Mário 

nSe 

«*pres do Torriense, salvou aqui 

veira, aos 84 min.) e Cardoso); 
Toinha,'Braz e Andrade; Ma- 

  

O que 0º 

Ventura, aos 59 min.)e Freitas. 

DIÁRIO DE AVEIRO 

  

a tersido o primeiro golo do Águeda 

Acção disciplinar: cartões amare- 
Marcadores: Rocha (58 min.) e los para Lima Pereira (30 min! é 

Eugénio (67 min,) Leite | (81 mín.) 
  

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 

Goleada do Pessegueirense 
O Distrital «maior» de Aveiro 

começou com alguns resultados que 
se podem considerar surpresa. As- 

sim. a facilidade com que O avan- 
caco passou em Vagos e o Fermen- 
tetos nã Pampilhosa sao as primei- 
tas notas: salientes. na Zona Sul, 
onde assumiu uma expressão rão 
espereca o triunto do Pessegueiren 
se frente ao Nacional de Barro. Sa- 

se ainda a vitória do Famancão 
em Macinhata do Vouga 

Na Zona Norte o Pavense mos- 
"uu que nao se esqueceu de jogar 
a0m “teto! e toi vencer com natu- 
ralidade em Cortegaça. cotando-se 
como a única eouipa da zona a ven- 
cer “oraigo seu reduto. Salientaram- 

a OS empates conseguidos 
peio Esmoriz, Milheiroense. S.scão 
de Ver e Bustelo. por serem conse- 
guinos no terreno dos adversários 

  

   

   

   

RESULTADOS 
E CLASSIFICAÇÕES 

ZONA NORTE 

P Brandão-Sanguedo ata Ve 
Lobao-Esmoriz 0-0 

Arouca-Milheiroense 0-0 
Real Nogueirense-S.J.Ver 2-2 

Cucujaes-Arritanense 1-0 

Argoncilhe-Busteio €0 

Cortegaça-Paivense 13 

Fiaes-Valecambrense ............ 1 

Carregosense-Fajões o 20 

CLASSIFICAÇÕES 

do VM ED EE -P. 

Paivense o 1.0 One Sa 
Carregosense. 110 € 2L. 3 
P. Brandao 11-08 10 3 
Cucujães 1.4.0.0 o 3 
Fiaes 11700 ru 3 
S.João Ver 1.050) 2% 2 

Real Nog 1010 Reto da 
Esmoriz 1010 o 2 
Lobão = Rea togo: o 2 
Milheiroense. 1010 0 2 
Arouca 10-10 Ou É 

Busteio 1.010 Ou 2 
Argoncuhe 14010 Gu é 
Vaiecamb: 1005) Ú 

Arrifanense 140001 0 4 

Sanguedo SUL 0-1: 1 
Faides TOO qu. 1 
Cortegaca 1.001 Fe + 

PROXIMA JORNADA 

Sanguedo-Carregosense 

Esmoriz-Paços Brandão 

Miheiroense-Lobão 

S. João de Ver-Arouca 

Arrifanense-Real Nogueirense 

Bustelo-Cucujães 

Paivense-Argoncilhe 

Valecambrense-Cortegaça 

Fajoes-Fiães 

ZONA SUL 

Pessegueirense-Barrô... E-0 

Pampilhosa-Fermentelos . 03 

Vaguense-Avanca ....... 03 

LAAC-Oliveirinha ss: E) 

FIDEC-Pinheirense . , 21 

Amoreirense-Gafanha......... Ja 

Oia-Paredes do Bairro... 1-1 

Macinhatense-Famalição 0-1 

Aguinense-Bustos. Reel 

CLASSIFICAÇÃO 
d MEDO FL = 

Pessegueir 
Avança 
Fermentelos 

Famalicão 
LAAC 
FIDEC 
Gatanha. 
P. do Bairro 

Bustos 

7100 
1 
; 
1 
1 
1 

1 
1 
1 

Oia 1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
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Aguinense 

Amoreirense 
Pinherrense 
Oliveirinha 

Macinhatense 
Pampilhosa 
Vaguense 
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Barrô-Aguinense 
Fermentelos-Pessegueirense 
Avanca-Pampilhosa 
Oliveirinha-Vaguense 
Pinheirense-LAAC 
Gafanha-FIDEC 
Paredes do Bairro-Amoreirense 
Famalicão-Oià 
Bustos-Macinhatense 

  

O jogo da jornada 

PESSEGUEIRENSE. 6 — BARRÔ, O 

Jogo no Estádio da Portela, 

em Pessegueiro do Vouga 
Arbitro: Martinho Câncido, 

auxiliado por Aventurino Ri- 

beiro e Joaquim Gonçalves. 
PESSEGUEIRO — Santana; 

Meno, Nado, Mussá e Noguei- 
ra; Nazaré (Élio), Lebre e Afon- 
so; Vinita (Miguel), Armindo e 
Armelim. 

BARRÔ — Mário Jorge; Oli- 
veira, Daniel, Diniz e Jó; Paulo 

ie Marito; Vicente, Carlos Mi- 
rita e Fali (Jorge Il). 

o intervalo: 4-0 
Marcadores: Armindo (35 e 45 m) 

Lebre (44 m) e Armelim. 
Acção disciplinar: cartões amare- 

fos para Fali (25) e Armelim (42 m), 

Jogo correctamente disputado 
com ambas as equipas a evolurem 
com um futebol digno mas com o 
resultado a ser demasiadamente 
expressivo para aquilo que a equipa 

de Barrô mostrou no terreno. No 
entanto o Pessegueirense foi uma 
equipa dona de todas as situções e o 
triunfo assenta-lhe com toda a jus- 
tiça. A equipa treinada por Eduardo. 
que veio do Valonguense, mostrou 
cue pode ser uma forte candidate à 

subica na presente época. 

Excelentes exibições de Armenm e 
Armindo. 

Arbitragem impecável 

Augusto Silva 

totoloto 
Foram os seguintes os números sorteados anteontem para o concurso 

do Totoloto 

21— 25— 26— 382 — 33—39+13 

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO 

ESTARREJA, 5— ALBA, 0 
Jogo no Campo Tavares da Silva 

em Estarreja 

ESTARREJA — Rebelo; Zé 
Carlos, Eduardo, Albino e 
Proença; Leandro, Pinheiro 
(Brito) e Augusto; Nazi (Amá- 

lio), Tozé e Alain. 
ALBA — Luis Filipe; Tó (Gil), 

João, António João e Pombo 
(Luis); Vitor, Beto e Casta- 
nheira; Pinho, Pedro Rui e Ar- 
tista. 

Ao intervalo: 3-0 
Marcadores: Pinheiro (27), Alain 

(22, 436 74) e Nazi (54). 
Accão disciplinar: cartões amare- 

los para Tó (18) e Nazi (27) 

Vitória indiscutivel da meitor 
equipa sobre o terreno, embora os 
forasteiros oferecessem boa réplica 
nos primeiros vinte minutos. perio- 
do em que disfrutaram até de opor- 
tunidades de abrir 0 activo mas seria 
um «frango» de Luis Filipe que abri- 
ria o caminho à goleada que teve em 

Alain 0 «carrasco» dos albergarien- 

ses. OsJocais, após o primeiro golo, 
embalaram para uma exibição de 
boa valia técnica. aliada a uma su- 
perior preparação física que ihes 
valeu um triunfo que, mais do que o 

mero resultado mostrou uma equipa 
bem apetrechada no eixo da sua 
defesa e no meio-campo. 

Se o resultado ao intervalo era 
pesado para 0S forasteiros. no 
segundo tempo faltou a estes a força 
animica necessária para reagir. aca- 
bando por mostrar uma equipa que 
toi uma verdadeira sombra daquela 
que -oito dias antes vencera com 
facilidade o Marialvas. de Canta- 
nhede. 

A arbitragem não teve problemas 
de maior mas ainda anulou um golo 
aos donos da casa que no nosso 
entender foi «limpo» 

Nuno Ricardo 

  

LUSO, 6 — POIARES, O 

Jogo no Luso. 

Arbitro: Armando Venâncio (Lei 

ra). 

LUSO — Rafael; Bento Nu- 
nes, Luis Freixo, José Freixo e 
Várzeas; Cordeiro, Conceição 
e Pereira; Lourenço, Geitoeira 
e Vitalino. 

Substituições: Cordeiro por 
Toninho e Lourenço por Xuxa. 

POIARES — Reis; David, Au- 
rélio, Gualter e Óscar; João 
Luís, Quim Jorge e Pelicano; 
Parracho, Simões e João Pe- 
dro. 

Substituições: Aurélio por 
Paulo e João Pedro por Carva- 
lho. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Luís Freixo (2). Gei- 
toeira (2), Lourenço e Xuxa 

Resultado demasiado elevado 
para aquilo que as duas equipas 

produziram ao longo dos 90-minu- 
tos. O Luso apenas no primeiro 
quarto de hora da segunta parte 
praticou futebol aceitável. Realce-se 
a correcção da partida 

A arbitragem não teve problemas 
sendo o seu trabalho aceitavável 

António Dias 
de Carvalho
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Propriedades 
    Pedidos     

Ofertas 
  

  

e T2. Vende-se. Barra. Telefs 

29177/21052 — Aveiro. 

* ARMAZÉM, vende-se. Rus 

dos Arrais, 28. Telef. 22788 
— Aveiro. 

e VIVENDAS desde 2.000 
contos. Telef. 21434 — Avei 

ro. 
e T1. Centro da cidade. Telef 

21434 — Aveiro. 

* MORADIAS vendemse. Te- 

lef. 26560 -. Aveiro. 

e CASA c/3 quartos, cozinha 
e sala, vende-se. Rua Cân- 
dido dos Reis 
29893 — Aveiro. 

Telefone 

  

  

* ARRENDAMOS apartamen- 

tos TO, T1, T2 e T3, com ou 

sem mobilia, no Parque 
Borboleta — Curia e na 
Malaposta (frente ao ban 
co). Preços aliciantes 

Transportes fáceis para 
Aveiro (c. ferro, autocarro 
ou automóvel). Telefones 
(031)53181/53742 — Ans- 

dia. 
e LOJAS alugam-se. Telefone 

26560 — Aveiro, 

e ESCRITÓRIOS alugam-se 
Av Lourenço Peixinho, 173 

— Aveiro. 
* ESCRITÓRIOS, alugam-se 

Telef. 26560 — Aveiro. 

  

* VENDEDOR materiais cons- 

trução, precisa-se. Aparta- 
do 23 — Aveiro. 

e MECÂNICOS DE MOTOS, 
precisam-se. Também se dá 
sociedade a um ou mais 
mecânicos ou se trespassa 
a oficina. Falar no Stand Vi 
cente — Aveiro. 

e VENCOMISSIONISTA/S, 

precisa-se. Telef. 24961 

Aveiro, 

* EXPLICAÇÕES Inglês. Telef. 
29168 (noite) — Aveiro: 

  

  

* CALENDÁRIOS — plastifica- 
dos. Envie 1.6008$00 (6 colec 

ções). Seja n/ revendedor 
FM-Sistema — Av* 25 de 

Abril, 22 — Aveiro. 

e FREDYSPORT — Sensacio 

nais descontos em todos ar- 
tigos desporio. Rua Capitão 
Sousa Pizarro, 11— Aveiro 

e CALENDÁRIOS (32) — Co- 
lecção arte. Envie 320800 — 
(vale/cheque). FM-Sistema 

— Av. 25 de Abril, 22 — 
Aveiro. 

  

* ESTOFADOR-DECORADOR. 

Ria — Rua Clube dos Gali 

tos, 25. Telef. 26555 — 

Aveiro. 

  

  

S CARRINHA Peugeot 404, 

Melhor oferta. Telefone 
94574 (18/19 horas) — 
Aveiro, 

  

* OURIVESARIA BRANCO — 

Telef. 25524 — S. Bernardo 
— Aveiro. 

e TOMAMOS CONTA CRIAN- 
CAS. Rua D. Jorge de Len 
castre, 68 — Rua do Lava 
douro, 10 — Aveiro, 

e LOJA DAS MEIAS. Telef 
22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA, Cabeleirei 
ra, Telef. 28589 — Aveiro. 

PEQUENOS ANÚNCIOS 
e GELATARIA PINGUIM. Cen- 

tro Oita. Aveiro 

* CHUTRASQUEIRA «A SALI- 
NAn. visite a. Aveiro. 

S INTER-SPORT 2002. Des- 
porto jovem. Aveiro 

“CIDEL — agente Philips 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e DECORAÇÕES de interio- 
res. Telef. 23469 — Aveiro. 

e DISCOTECA «ESTÚDIO 15, 
Oita, Telef. 27942 — Aveiro. 

e CAFÉ MIMO. S. Bernardo. 

Telef. 24950 — Aveiro. 
e TALHO PEDRO ALBERTO. 

Rua Cônego Man — S. Ber- 
nardo — Aveiro. 

e STAND VELOMOTORES/ 
/MOTORIZADAS. Telef. 
29359 — S. Bernardo — 

Aveiro. 
e ALTARTE — decoradores. 

Telefone 21101 — Aveiro. 
e PÃO INTEGRAL. Centro 

Dietético Girassol. Aveiro, 

     
e ARMAZÉM, c/ 120 m2, tres- 

passa-se. Renda baixa. Rua 

do Gravito. Telefone 26041 

— Aveiro. 

e PASTELARIA LUZITA, tres- 
passa-se, com fabrico pró- 
prio, salão de chá, junto ao 
Tribunal, Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 17. Telefone 

23084 — Aveiro. 

e CAFÉ, trespassa-se. Central. 
Telefone 62856 — Águeda 

  

e CACHORRO estimação, de: 

sapareceu junto café Nau. 
Dão-se alvissaras. Telefone 
24986 — Aveiro. 

  

  

indicada. 

mais. 

«Telefone .... 
  

  

VENDE-SE 
Terreno para” construção de 
cerca de 20 apartamentos com 
projecto aprovado. Telef 
311390 — Aveiro.   

Vendem-se aparamentos 

encargos. prontos a escriurar 
propriegades em troca 

    

NAS PRAIAS DA BARRA 
E COSTA NOVA 

los € estacionamentos 

Aceitam-se terrenos ou outras 

Informa o próprio — Teles. 25076 ou 28784 

CONSTRAVE — Construções de Aveiro, Ld * 
Ay Araúio e Silva. 105 — 3800 AVEIRO 

livres de 

  

    COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 
AVEIRO». publicando anúncios 1 
proceder de uma das formas seguintes 

I Dirigir-se ao «Diário de Aveiro-. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 

Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(aque depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto. o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 

NOTA; Todas as indicações 

» ou «Rua das ... 

contam apenas como uma palavra. 

a secção O leitor podera 

na Av. Dr. 

  

    Faça-se assinante do 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Contacte-nos na Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 96-1.º-B — Telefone 24601.   
    

  

  

BASQUETEBOL 

DESPORTO 

Ginásio vencedor do Torneio 

Região de Turismo do Centro/Ducados 
— NA FINAL: GINÁSIO, 79 — ILLIABUM, 72 

O Ginásio Figueirense foi brilhante 
vencedor do Torneio de Basquetebol 

denominado Regiao de Turismo do 
Centro/Ducados. disputado no 
pavilhão do «Caras Direitas». em 
Buarcos, que perante numeroso 
público, registou a presença dos 

tigueirenses, do Illiabum. da 

  

Ovarense e do Desportivo Bosco, de 
Vigo, da || Divisão Espanhola 

Na 1.º jornada o Ginásio trunfou 

da Ovarense com alguma facilidade 

(94-67), com 41-36 ao intervalo, e o 
Illiabum venceu a turma galega 75- 
48, com 42-20, no fim do 1.º tempo 

Para apuramento dos 3.º e 4.º 
classificados detrontaram-se ontem 
(domingo) a Ovarense e o Despor- 

tivo Bosco, tendo os vareiros triun- 
fado por 83-82, com 38-35 no tinal 

dos primeiros 20 minutos. 
Foi uma partida emotiva, com os 

espanhóis é surpreenderem agra- 
davelmente já que nas véspera haviam 
actuado bastante mal, mas com um 

finalizar bastante desagradável, com 
tentativas de agressão à equipa de 

arbitragem por parte de «nuestros 

hermanos», inconformados com a 

actuação da dupla formada por José 
Gonçalves e Paulo Santos 

Estes, que estiveram francamente 
mal, cometendo erros sobre erros 

em que os homens de Vigo foram os 
mais prejudicados. abandonaram o 
recinto um minuto antes do termo da 

  
A equipa do Iltabum que ontem detrontou a Ginásio Fiqueirense, na final do Tornein Internacional de Basqu 

na Figueira da Foz. Foi um jogo 
  extraordinar 2 em que qualquer dos finalistas podia ter ve Tcido, mas a sorte 2s 

  

hol que teve lugar 

rave do lado dos fiqueirenses 

partida. quando o marcador acusava 
o resultado de 76-79. 

Expulsos 2 atletas espanhóis e 
surpreendentemente. regresso dos 
árbitros volvidos mais de 10 minu- 
tos, para que se jogassem 0 50 e tal 
segundos que faltavam... encontro 
gisciplinarmente de nível inferior 

O Ginásio ganhou bem no seu 
desafio com 0 Iliabum 

Foi uma partida extremamente 
emotiva, muito competitiva, com O 
marcador em permanentes alera- 
ções, sendo de destacar as exibições 
de Lita, no Ginásio, e Cotton. no 
Iliabum, podendo esta equipa quei- 
xar-se do facto deste seu atleta 
norte-americano ter sido desc'a 
sificado aos 8 minutos do 2.º tempo 

quando o resultado lhe era favorável 

por 57-53 

Arbitrou a cupla Wilison Bom 

-Carlos Abrantes, e as equipas eli 
nharam e marcaram 

GINÁSIO — Chico Albuquer- 
que (7), Peninha (2), Timothy 
(2), Lita (49), Jorge Dias (3), 

Moreira (2), Gil Seabra (5), 
Eustácio (5), Dionísio (4) e Zito 
ILLIABUM — Catarino (10), 

Ruivo (6), Almeida (4), Ando 

Rosa (12), Cotton (31), Anas- 
tácio (2), Jorge Guerra (1), 
Raul (6) e João Paulo. 

Também aqui a arbitragem não tot 
inteiramente feliz, salvando-se Wil- 

IsonBom que acabaria por ser c 
melhor árbitro do Torreio 

O Ginásio recebeu a Taça Reg'ão 
de Turismo do Centro, e Lita o troféu 
destinado ao melhor marcador (62 

      

   

  

pontos no conjunto). Ão liliabum for 
atribuida a taça destinada à equipa 
mais disciplinada 

s prémios foram entregues 

          

os. presider 
Regiao de Turi 
Junta de Freguesia 

Direcção do Gn 
  

  



Ultima 
Guerra lrão-lraque 
ura há seis anos 

Olrão entrou ontem no sexto ano de guerra contra 
o Iraque sem uma vitória militar ou uma paz nego- 
ciada à vista, mas com uma firme determinação em 
prosseguir apesar dos altos custos económicos e 

  

humanos. 

Paralisado na frente de batalha e 
necessitando desesperadamente de 
novas armas para responder ao 
superior poder de fógo do Iraque, o 
Irão parece estar disposto a conti- 
nuar a combater durante muitos 

anos. 
Quando a guerra lrão-lraque de- 

fagrou, em 22 de Setembro de 
1980, o então Presidente iraniano 
Bani-Sadr prometeu esmagar o 
Exército iraquiano invasor em duas 
semanas. O Presidente iraquiano, 
Saddam Hussein, prometeu que o 
trão seria derrotado em apenas três 

dias. 
No entanto, depois de 1826 dias 

de batalhas sangrentas que destrui- 
ram cidades inteiras de ambas as 
partes da fronteira, ninguém espera 
que a guerra acabe em breve 

Analistas locais e ocidentais 
dizem que a paz continuará a ser um 
abjectivo remoto enquanto a lide- 
rança nos dois países espera que a 
guerra acabe em breve. 

O Governo revolucionário islá- 
nico do Irão prometeu continuar a 
guerra até ao derrube de Hussein. As 
aalavras do Ayotollah Ruhollanh 
Khomeini estão escritas com cores 
vivas em quase todas as cidades 
iranianas: «Mesmo que a guerra 
dure 20 anos, nós ficaremos de pé». 

O Iraque tem incrementado os 
seus ataques em terra e no ar, numa 
tentativa de forçar o Irão a sentar-se 
à mesa das negociações. 

O aniversário da guerra encontra 
os dois países a reformularem as 
suas estratégias para quebrarem o 
impasse militar, o qual causou até 
agora cerca de 750 mil baixas a 
ambas as partes. 

O Irão desistiu das suas ofensivas 
no terreno com grandes massas 
humanas para adoptar uma campa- 
nha mais expansionista, mas menos 
ambiciosa, de ataques furtivos ao 
longo da frente de batalha de 1.180 
quilómetros. O Iraque reforçou os 
seus ataques aéreos e em terra no 

Golfo Pérsico. 
Os iraquianos teriam causado 

avultados danos no terminal petro- 
lífaro da Ilha de Kharg, a principal via 
de escoamento do crude iraniano no 
Golfoe a sua fonte vital de receitas 
para a guerra. 

Observadores políticos dizem que 
a mudança de estratégia do Irão tez 
minorar as críticas internas às ofen- 
sivas com grandes massas humanas 
que teriam custado a morte de cen- 
tenas de milhar de jovens recrutas e 
voluntários. 

Agora, dizem analistas locais, O 
Irão está a lançar diariamente ata- 
ques de pequena envergadura que 

impedem o Exército iraquiano de se 
movimentar de um ponto para outro. 

As novas tácticas são uma aite- 

ração significativa da chamada 
«guerra das cidades» que deila- 
grou na Primavera passada quando 
aviões iraquianos bombardearam 

Teerão e outras localidades. 

O Irão retaliou com mísseis terra- 

-terra contra cidades iraquianas. 
Esta fase da guerra terminou depois 

de o Governo iraquiano ter declarado 
o fim dos ataques aéreos contra 

alvos civis. 
O Iraque tem recebido quantida- 

des consideráveis de armas de fa- 
brico francês, incluindo aviões de 
guerra «Mirage», caças-bombardei- 

ros «Super-Etendar» e misseis 

«Exocet». A União Soviética também 
é um grande fornecedor dos iraquia- 

nos. 
O Irão, com uma população três 

vezes maior do que a do Iraque, tem 

uma maior capacidade de mão-de- 
-obra. Autoridades iranianas dizem 
que podem mobilizar cerca de três 

milhões de voluntários 
O que é crítico na equação militar 

Irão-lraque é o fraco poder aéreo 
do lrão. Antes da queda do Xá 
Mohammad Reza Pahiavi, em 1979, 
a Força Aérea Iraniana, com cerca de 

400 aviões, incluindo 77 F-14's, era 
uma das mais avançadas do Médio 
Oriente. Contudo, após a Revolução 

Islâmica e um embargo comercial 
imposto pelos Estados Unidos, à 
manutenção degradou-se afectando 
a capacidade aérea do Irão. 

A imprensa iraniana controlada 

pelo Estado proclama diariamente 
vitórias milifares uma após outras € 
a guerra continua a ser um assunto 
altamente controverso para o ho- 

mem da rua. 
«Os funerais dos mortos da guer- 

ra que antigamente provocavam in- 

tensas emoções tornaram-se uma 

rotina diária e os cortejos que 

transportam os cadáveres de com- 

página 

batentes até ao cemitério de Behesht 
Zahar, em Teerão, dificilmente 
atraem observadores» — referiu um 
historiador iraniano, que tal: como 
muitos críticos da guerra pediu para 
não ser identificado». 

«As pessoas estão divididas 
quanto à guerra» — acentuou O 
historiador — «a maioria é motivada 
por profundas crenças religiosas ou 
valores nacionalistas históricos, 
mas há um sentido generalizado da 
tragédia pois a guerra afectou mi- 
lhares e milhares de famílias». 

«A guerra prossegue há cinco 
anos e, provavelmente, durará mais 
cinco» — observou um funcionário 
público iraniano — «a guerra tor- 
nou-se um factor da vida diária, tal 
como um espectáculo de manha na 
rádio. A guerra acabará quando 
ambas as partes se destruirem 
completamente». 

O conflito já prejudicou imenso a 
economia iraniana e, embora os 
custos da guerra continuem a ser um 
segredo bem guardado, alguns ira- 
nianos dizem que poderão ascender 
a mil milhões de dólares por mês. 

Entretanto, centenas de jovens 
dadores afluem todas as semans à 
bancos de sangue, a funcionar em 
camiões instalados próximo da 
Universidade de Teerão, para ajudar 
a manter a guerra. 

«O fluxo de sangue para a querra 

do Islão nunca acabará» — afirmou 

Ahamd Dabmia, 18:anos. «Com to- 

das as dádivas de sangue, a vitória 

sobre o Iraque está perto», 

Juan-Carlos Gumício 
AP/NP) 

  

Motim na cadeia de Vale de Judeus 
Da 1.º página 

Gaspar Castelo Branco, que falava aos jornalis- 

tas no exterior daquela cadeia, nas proximidades de 

Alcoentre, disse ainda que o palestiniano Al-Awad, 

condenado no âmbito do processo sobre o assas- 

sinio do dirigente moderado da OLP Issam Sartawi, 

foi um dos últimos reclusos a regressar à cela 

respectiva. 
O padre Khron, condenado pela sua tentativa 

malograda de atentado contra o Papa João Paulo Il, 

em Fátima, também participou no motim, mas foi 

um dos primeiros detidos a recolher voluntariam- 

ente às suas celas, adiantou o director-geral. 

  

    ou 
frente a uma parede pintada com a bandeira indepen- 

dentista dos Kanakas   

Castelo-Branco disse aos jorna- 
listas que o motim foi dado por con- 

cluído às 16.30 horas, depois de 130 

reclusos mais renitentes terem feito 

prolongar a acção dos guardas pri- 
sionais e dos elementos da GNR que, 
com caes-policiais, entraram na 
cadeia de Vale de Judeus 

«Os guardas prisionais foram 

obrigados a disparar alguns tiros 

para q ar», afirmou o director-geral 
dos Serviços Prisionais, afirmando 
que os reclusos que se encontravam 
no campo de futebol do estabele- 
cimento foram então obrigados a 

recolher às celas. 
Gaspar Castelo Branco referiu o 

facto de entre os 504 reclusos in- 
ternados no estabelecimento de Vale 
de Judeus, cerca de 30 dos quais 
estrangeiros, se encontrarem alguns 
de grande perigosidade 

Com a cada vez maior sofisticação 
da criminalidade e a falta de meios 
em instalações e agentes, a acção 
dos guardas está limitada, afirmou. 

O director-geral revelou que há 

hoje nas cadeias portuguesas cerca 
de 9.300 reclusos, número conside- 
rado demasiado alto para as ins- 
talações e o número de guardas 

prisionais existentes. 
Adiantou ter por diversas vezes 

alertado os sucessivos Governos 
para a situação vivida no sistema 

prisional, mas que não foram atri- 

buídos os meios exigidos para a se- 
gurança das cadeias 

Castelo Branco referiu que o mo- 

tim-de ontem no Vale de Judeus 

começou no recreio do estabele- 
cimento, tendo depois surgido focos 
de incêndio na Biblioteca e no Posto 
de Transformação de Energia Eléc- 
trica da cadeia. 

Indicou que as visitas aos reclu- 
sos vão estar interditas na segunda- 
-feira e que a situação irá voltar à 
normalidade com a decurso do tem- 

po. 
«Ninguém gosta de estar preso e 

os mais renitentes causam proble- 
mas», declarou Castelo Branco. 

O director-geral elogiou ainda a 

acção dos guardas prisionais de Vale 

de Judeus e dos elementos da 

Guarda Nacional Republicana que 
foram chamados âquele estabeleci- 

mento de alta segurança. 

QUATRO PRESOS 
E DOIS GUARDAS 
INTOXICADOS 
COM FUMOS 

DOS INCÊNDIOS 

Quatro presos e dois guardas fo- 

ram vítimas dos fúmos dos in- 

cêndios que deflagraram nos pavi- 

lhões do estabelecimento de alta 

segurança de Vale de Judeus 

Os presos são João Manuel Duar- 

te Silva Branco, 42, Valdemar Vieira 

Diogo, 28, Teodoro Rojo, 36, e 
Manuel cos Santos Mendes. 27 e os 
guardas são José Francisco Basto 

Pires, 34 e Antônio José Duarte, 40 
O recluso João Silva Branco era o 

único que apresentava ferimentos na 

cara e na cabeça 

  

  

    EEE 
GUERRILHA SALVADORENHA 

CONTINUA ACTIVA 
A guerrilha salvadorenha atacou ontem a tiro uma unidade de 

manutenção dos caminhos de ferro causando dois mortos e três 

feridos. 
O ataque verificou-se perto da povoação de São Marcos de Lempa, 

na província de Usulutan e à unidade de manutenção era composta por 

oito homens. 
A unidade ia reparar uma ponte quando foi atacada a tiro de 

metralhadora por guerrilheiros da Frente Farabundo Marti colocados de 

ambos os lados da via férrea. 

Os rebeldes salvadorenhas paralisaram praticamente todo O 

transporte ferroviário para a região leste do país e anunciaram que as 

estradas estao minadas. 
Também sábado um pequeno avião que procedia a trabalhos 

agricolas na mesma província, Usulutan, foi atingido com tiros de 

metralhadora, mas conseguiu aterrar sem problemas. 

MACHEL HOMENAGEOU 
LUTHER KING 

O Presidente moçambicano Samora Machel depôs sábado uma 

coroa de flores na campa do dirigente anti-racista norte-americano 

Luther King, em Atlanta. 

Na ocasião Machel salientou que a África do Sul é o único país 

próximo de Moçambique que ainda se opõe a igualdade racial. 

Acompanhado pela sua mulher e por uma série de membros do 

Governo moçambicano, Machel colocou a coroa de flores frente ao 

túmulo de King ao meio-dia de sábado. 

A coroa de flores era ornamentada por fitas vermelhas, negras 

amarelas e verdes, as cores da bandeira de Moçambique. 

Depois Machel teve um breve encontro com à viúva de Luther 

King, Coretta Scott King. 

BOMBA NA CAPITAL DA ÍNDIA 

CAUSOU 3 MORTOS . 
Três pessoas morreram e uma ficou ferida quando uma bomba 

explodiu ontem próximo de uma estação ferroviária em Nova Deli, dois 

dias depois de a polícia indiana ter lançado rusgas contra extremistas 

sikh. 
A televisão estatal inidana interrompeu a sua programação para 

avisar as pessoas a não tocarem em objectos que pareçam tronsistores 

ou em sacos deixados à beira das estradas. 

Nova Deli foi assolada, em Maio último, por uma série de 

explosões causadas por objectos armadilhados, muitos disfaçados de 

rádios : 

Nessa altura, as explosões registaram-se também em estados no 

norte do país e o número de mortos ascendeu a 80. 

A explosão de ontem surgiu numa altura em que as autoridades 

estão a efectuar rusgas contra extremistas sikh, em Nova Deli e no 

Estado do Punjab, tendo prendido já mais de cem, incluindo oficiais do 

Exército e funcionários públicos. 

SOLDADO BRITÂNICO 
ASSASSINADO 

NA IRLANDA DO NORTE 
Dois homens armados assassinaram ontem um solaado britânico, 

de 18 anos, quando ele deixava uma festa em Londonderry (Irlanda do 

Norte) para regressar ao seu quartel — revelaram autoridades. 

O soldado encontrava-se na companhia de alguns amigos, entre 

eles outro militar, quando dois atiradores apareceram e dispararam 

várias balas de armas automáticas. 
O tiroteio ocorreu no Bairro protestante de Limavady, a curta 

distância do quartel de Ebrington onde o soldado estava a cumprir 

serviço há um ano. 
Até agora ninguém reivindicou a autoria do atentado, mas a polícia 

suspeita que a responsabilidade cabe ao Exército Republicano irlandês. 

THATCHER APRECIA WHISKY 

DEPOIS DO TRABALHO 

(MAS POUCO...) 
A Primeira-Ministra britânica, Margaret Thatcher, confessou que 

aprecia beber Whisky depois do trabalho, mas mostrou-se assustada 

quando lhe ofereceram uma garrafa de três litros daquela bebida 

durante uma visita à Escócia 

«É bom beber» — disse a senhora Thatcher, e referindo-se ao 

presente que recebeu comentou: «é uma garrafa tão rara que terá de 

fazer parte do património da nossa família» 

A Chefe do Governo de Londres observou que aprecia beber de vez 

em quando um «scotch», mas não na medida que os fabricantes de tal 

bebida gostariam   
  

  

DIÁRIO DE AVEIRO   
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